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‘Epidemia’ das bets se torna mais 
avassaladora do que a da Covid-19

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Bolsonaro reforça apoio a 
Renato Araújo em Angra 

PÁGINA 14

Ex-presidente	atrai	multidão	e	endurece	tom	contra	prefeito	Fernando	Jordão	 Às vésperas do primeiro turno das 
eleições neste domingo (06), o candi-
dato a prefeito de Porto Real, Ailton 
Marques (PDT), teve seu registro im-
pugnado pelo TRE.

Ailton de 
Porto Real 
é indeferido 
pelo Tribunal

PÁGINA 15

Barra Mansa: 
campanha 
marcada por 
denúncias 

PÁGINA 14

PÁGINA 9

O governador Cláudio Castro assinou 
um acordo histórico para retomada 
das obras da estação do metrô da Gá-
vea. A celebração do ato ocorreu, nesta 
quarta-feira (02), no Palácio Guanaba-
ra. As obras estavam paralisadas há 
quase uma década. O documento, que 
já recebeu o aval do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RJ), será submetido à 
homologação do Tribunal de Justiça 
(TJ-RJ). A estimativa do Governo do Es-
tado é de que o início das intervenções 
ocorra em 60 dias. 

Castro assina TAC 
para retomar obra 
da Estação Gávea

Marcelo Regua

PÁGINA 9

Angra 1 reduz potência por problemas na transmissão

O prefeito de Resende, Diogo Ba-
lieiro, destacou que a educação pública 
passou por uma reformulação enquanto 
esteve à frente do governo municipal. 
Ainda, destacou os investimentos do can-
didato à prefeitura Tande Vieira - nome 
que Diogo aposta para sucessão no Exe-
cutivo da cidade.

O sonho do hexacampeonato 
segue vivo na Copa do Mundo 
FIFA de Futsal. Em jogo duro, o 
Brasil conquistou a vitória de 3 a 
2 sobre a Ucrânia, na Humo Are-
na, em Tashkent (Uzbequistão) e 
se classificou para a finalíssima do 
Mundial.

Agora, a Seleção Brasileira 
espera para saber quem vai en-
frentar na final: a França ou a 
Argentina. As duas seleções se 
enfrentam nesta quinta-feira (3).

Em um grande evento de campanha 
para sua reeleição em Itatiaia,  o candi-
dato Irineu Nogueira (MDB) reuniu 
centenas de ciclistas no final de semana. 
O encontro foi para celebrar o espírito es-
portivo mas também para promover seus 
planos voltados para a saúde e lazer.

Diogo Balieiro 
destaca salto 
na educação 
de Resende

Brasil na final da Copa do Mundo

Prefeito Irineu 
Nogueira faz 
bicicletada 
em Itatiaia

PÁGINA 14

O deputado estadual Munir Neto 
visitou o Centro Dia de Volta Redon-
da voltado para atendimento a pessoas 
acima dos 60+. No local, ele homena-
geou os idosos com vasinhos de flores 
e entregou exemplares do Estatuto da 
Pessoa Idosa. A iniciativa foi por conta 
do Dia Internacional e Dia Nacional do 
Idoso, festejado nesta terça-feira, dia 01.

Munir Neto 
celebra Dia 
do Idoso em 
V.Redonda

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14PÁGINA 7

PÁGINA 15

ARISTÓTELES DRUMMOND

A escolha por 
Paris, sempre 
uma festa

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A pindaíba 
de Valdemar 
Costa Neto

PÁGINA 3

leto Ribas/CBF

Brasil venceu a Ucrânia por 3 a 2 na semifinal da Copa do Mundo

A campanha em Barra Mansa está 
acirrada com pedidos de respostas e 
ações judiciais. Ontem, Furlani obteve 
decisão contra Marcelo Cabeleireiro, 
que foi à Justiça contra o adversário.

PÁGINA 6

Sensação	do	
Festival	de	
Cannes, onde 
faturou a Pal-
ma	de	Ouro,	
o	musical	es-
panhol	‘Emília	
Pérez’ abre 
nesta quinta 
o	Festival	do	
Rio. O Correio 
selecionou 14 
pérolas auto-
rais	para	você

Começa a maratona cinéfila!
2 º  C A D E R N O

Divulgação

Zeca Veloso volta ao palco do 
Manouche nesta quinta onde 
vai mostrar algumas canções 
do álbum que está produzindo e 
outras que o influenciaram 

Novo texto 
de Peter 
Quilter chega 
ao Brasil

PÁGINA 5

PÁGINA 1, 2 E 3

Divulgação

O longa ‘Emília Pérez’ foi selecionado para a sessão de abertura

‘9’, uma peça entre a loucura e a lucidez
PÁGINA 4
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

MÃE DE FIGURA POLÍTICA 
Olga Werneck de Lacerda, 

uma das grandes fi guras do Bra-
sil, nasceu em 1862, descendente 
de tradicional família vassouren-
se. Olga residiu em Vassouras 
durante muitos anos, em uma 
residência localizada no centro 
da cidade. A moradora era reco-
nhecida pela comunidade, e re-
verenciada por sua família como 

uma pessoa forte. De acordo com 
declarações de seu neto, o jorna-
lista Cláudio Lacerda, foi Olga 
quem mais providenciou apoio 
jurídico a seu marido, Maurício 
de Lacerda, durante suas prisões. 
Sua posição foi a mesma durante 
à ascensão e queda políticas de 
seu fi lho, Carlos Lacerda. Olga 
faleceu aos 86 anos de idade, em 

Barra do Piraí, no ano de 1979, 
mais de dez anos após a prisão de 
seu fi lho. Ela estava internada no 
Hospital Santa Rita, para trata-
mento de uma hérnia estomacal. 
Sua morte foi considerada ines-
perada por amigos e familiares. 
Olga foi sepultada em Vassouras, 
cidade onde nasceu e cresceu, no 
Cemitério da Conceição.

Ministério vai propor atendimento público 
a pessoas com dependência em jogos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PETISTAS SOFREM. Sem 
Lula na campanha, petistas so-
frem nas capitais e veem deban-
dada de aliados. Em algumas 
cidades, alas do partido tentam 
acordos informais para conter 
avanço de adversários. Em algu-
mas das principais cidades, alas 
do partido desembarcam das 
campanhas e tentam acordos 
informais para conter avanço 
de adversários ligados ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Por 
Alice Cravo, Lauriberto Pom-
peu, Sérgio Roxo e Jeniff er Gu-
larte. (...) (O Globo)

2-DEPENDÊNCIA EM JO-
GOS. Ministério do Desen-
volvimento Social vai propor 
atendimento público a pessoas 
com dependência em jogos. 
Governo fecha proposta com 
quatro medidas para evitar en-
volvimento de benefi ciários do 
Bolsa Família nos jogos e apos-
tas on-line. Por Geralda Doca. 
A pasta também quer campa-
nhas do Executivo sobre o uso 
racional dos benefícios sociais; 
e restringir a publicidade dire-
cionada a públicos vulneráveis, 
como benefi ciários do Bolsa 
Família, crianças e adolescen-
tes. As portarias do Ministério 
da Fazenda já proíbem publi-
cidade voltadas a crianças. (...) 
(O Globo)

3-NOTA DO BRASIL. 
Moody’s eleva nota e Brasil 
fica mais próximo do grau de 
investimento. A agência de 
classificação de risco Moo-
dy’s anunciou terça-feira, 1º, 
a elevação da nota de crédito 
do Brasil de Ba2 para Ba1, 
deixando o País a apenas um 
degrau do chamado grau de 
investimento - o selo de bom 
pagador. A perspectiva para 
o rating brasileiro também 
continua positiva. A agência 
ressaltou, porém, que a credi-
bilidade do arcabouço fiscal é 
ainda “moderada”, e que isso 
se reflete no custo “relativa-
mente elevado” da dívida do 
País. (...) (O Povo)

4-BETS AUTORIZADAS. 
Governo divulga quais bets es-
tão autorizadas a operar. Apos-
tadores de plataformas que não 
estão na relação têm até 10 de 
outubro para sacar valor dispo-
nível na conta. O Ministério 
da Fazenda divulgou terça-feira 
(1º) a lista com todas as empre-
sas de apostas online, as bets, au-
torizadas a operar no Brasil até 
dezembro. São 192 sites ligados 
a 89 empresas. As bets deixadas 
de fora da relação divulgada pela 
Fazenda não podem mais for-
necer jogos de apostas no Brasil 
até que consigam a autorização 
fi nal do governo —com exceção 
das casas de apostas que operam 
com concessões estaduais. (...) 
(Folha de S. Paulo)

5-PEDIDO DE REFORMA 
ADMINISTRATIVA. CNC 
pede reforma administrativa 
para barrar avanço da dívida 
pública. Estudo indica que para 
cada ponto percentual (1 p.p.) 
de aumento na dívida pública em 
relação ao PIB, o Brasil perde cer-
ca de R$ 1,3 bilhão ao ano. Por 
Cristina Indio do Brasil, repórter 
da Agência Brasil. O crescimento 
descontrolado da dívida pública 
provocará, nos próximos 50 anos, 
impactos profundos no Produto 
Interno Bruto (PIB, soma de to-
dos os bens e serviços produzidos 
no país). E esse movimento pode 
atingir a saúde fi nanceira das em-
presas brasileiras. O alerta está 
em um estudo da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
divulgado terça-feira (1º). No 
entendimento da CNC, atual-
mente o Brasil tem uma carga 
tributária equivalente a quase 
33% do PIB, uma das maiores do 
mundo. “Isso é considerado alto 
para padrões internacionais e afe-
ta diretamente a competitividade 
do setor empresarial. Além dis-
so, mais de 96% das despesas do 
governo federal são obrigatórias, 
o que signifi ca que há pouco es-
paço para ajustes discricionários, 
difi cultando ainda mais a gestão 

fi scal”, observou a entidade. Re-
forma - A CNC estima que, em 
10 anos, a reforma administrativa 
poderia gerar uma economia de 
R$ 330 bilhões, aliada à atração 
de novos investimentos por meio 
de privatizações e concessões. “A 
falta de uma solução, no entan-
to, implicaria mais perdas para 
o setor empresarial. Cada 10 p.p. 
de aumento na dívida pública re-
sulta numa queda de 0,12 p.p. no 
crescimento econômico anual, 
comprometendo tanto o desem-
penho das empresas quanto sua 
capacidade de inovar e competir 
globalmente”, ressalta o econo-
mista. O estudo sugere também a 
importância de corrigir a distor-
ção na alocação de gastos públi-
cos, principalmente na educação, 
setor que na avaliação da CNC, o 
Brasil investe mais por aluno no 
ensino superior do que no ensino 
fundamental, “o que contribui 
para um desempenho insatisfa-
tório em testes internacionais 
como o Pisa [Programa Interna-
cional de Avaliação de Alunos]”. 
(...) (Brasil247)

6-LIMITE E PLANOS DE 
SAÚDE. Planos de saúde 
poderão ter limite para fran-
quia e coparticipação, propõe 
ANS. Agência reguladora 
vai levar à audiência públi-
ca ‘combo’ de medidas para 
o setor. Por Letícia Lopes. A 
Agência Nacional de Saúde 
(ANS) vai levar a audiência 
pública no próximo dia 7 uma 
proposta com amplas mudan-
ças na regulação de preços do 
setor. (...) (O Globo)

7-AJUSTE ARTIFICIAL DA 
SELIC pode produzir mais in-
fl ação, alerta Campos Neto. s 
infl ação, alerta Campos Neto. 
O presidente do BC também 
afi rmou que a desconfi ança do 
mercado sobre a capacidade do 
novo arcabouço fi scal de estabi-
lizar a dívida pública não é exa-
gerada. Sem mencionar os ata-
ques recebidos de Lula e do PT, 
o presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, afi rmou 

terça-feira, 1º de outubro, que 
um ajuste artifi cial da taxa básica 
de juros poderia produzir mais 
infl ação e corroer o poder de 
compra dos mais pobres. “Optar 
por juros artifi cialmente mais 
baixos sem ter a âncora fi scal é 
equivalente a produzir ajuste via 
infl ação no médio prazo”, disse 
Campos Neto em evento pro-
movido pela Crescera Capital, 
em São Paulo. “Quando eu digo 
que olho a precifi cação no Bra-
sil e me parece um pouco exa-
gerada não é em relação à des-
confi ança, vamos dizer assim, 
do arcabouço no Brasil. É em 
relação à comparação com ou-
tros países. Porque vários países 
têm também um primário ruim, 
com uma situação de endivida-
mento”, disse. “A verdade é que 
todos nós precisamos produzir 
primários positivos para pagar 
o gasto da pandemia. Mas isso 
não acontece em nenhum lugar, 
não é só no Brasil”, continuou. 
Segundo Campos Neto, o Brasil 
ainda precisa de um programa 
fi scal que resulte em resultados 
positivos, apesar da aprovação 
do novo arcabouço fi scal. (...) 
(O Antagonista) No Brasil, a 
taxa Selic é a taxa básica de juros 
da economia. É o principal ins-
trumento de política monetária 
utilizado pelo Banco Central 
do Brasil (BC) para controle da 
infl ação. A taxa básica de juros é 
referência para todas as demais 
taxas de juros do país — tais 
como aquelas incidentes sobre 
empréstimos, fi nanciamentos 
e aplicações fi nanceiras. A taxa 
Selic diária corresponde à taxa 
média ponderada e ajustada das 
operações de fi nanciamento por 
um dia lastreadas em títulos pú-
blicos federais, custodiados no 
Sistema Especial de Liquidação 
e de Custódia. (...) (Wikipédia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A literatura e o cinema no 
mundo contemporâneo são pe-
ças preciosas na indústria do tu-
rismo. Atraem multidões, além 
de suas atrações tradicionais, 
com o charme transmitido nos 
bons textos, nas imagens cine-
matográfi cas, nos personagens. 
Através de quase um século, 
quantos não optaram por Paris, 
embalados pelo icônico “Paris é 
Uma Festa”, de Ernest Heming-
way, ou no recente “Meia-noi-
te em Paris”, do genial Woody 
Allen? E certamente vendeu 
livros sobre os frequentadores 
da casa de Gertrude Stein, que 
reunia o melhor dos anos 1920 
na cidade. 

Agora é sucesso, já com vá-

rias reimpressões, o “Sempre 
Paris”, da jornalista, escritora e 
tradutora Rosa Freire D’Aguiar, 
viúva de Celso Furtado, que 
morou muitos anos em Paris. 
Não se pode ler o livro sem ter 
vontade de pegar o avião e per-
correr as ruas, os cafés, lembrar 
dos personagens daqueles anos 
por ela vividos e tão bem narra-
dos. E, ainda, tem suas entrevis-
tas históricas, com o que existia 
naquele momento de melhor 
na inteligência e na relevância 
mundial. E Nova York, que é 
outra benefi ciada pelos ilustres 
moradores, pelos fi lmes, pelos 
livros? Deve muito a canção 
consagrada por Frank Sinatra e 
ao próprio Woody Allen.

As observações valem para 
se avaliar os prejuízos cau-
sados ao Brasil e ao Rio, que 
é a cidade mais conhecida e 
admirada, pela nossa buro-
cracia que dificulta a entrada 
de equipamentos para filmes 
e pela indiferença do poder 
público em facilitar o uso das 
vias públicas para tomadas de 
cena. Joga-se fora milhões em 
propaganda por milhares de 
taxas menores.  O Rio tem his-
tória, arquitetura, musicalida-
de, futebol e paisagens fasci-
nantes. Todo mundo gostaria 
de filmar ou escrever a partir 
de nossa Cidade Maravilho-
sa. As cidades que acolheram 
novelas atestam o valor de se 

mostrar ao grande público as 
marcas de cada uma. 

Esta fase dourada do turis-
mo baiano começou com Jorge 
Amado, Caymmi, Caetano e 
Bethânia, Gil e Ivete Sangalo, 
que chamaram a atenção para a 
alegria e o encanto da gente, da 
gastronomia e da paisagem.

Uma boa política seria des-
travar tudo o que possa estar 
difi cultando o uso de nossas ci-
dades e atrairmos a inteligência 
para nossa terra hospitaleira. A 
começar pelo Rio.

Quando da guerra, rece-
bemos com sucesso notáveis 
como Vieira da Silva, George 
Bernanos, Marcier – que fi cou 
– Stefan Zweig, entre outros. 

Aristóteles Drummond
Paris, sempre uma festa  

Opinião do leitor

Cassinos on-line

Estudos da Confederação Nacional do Co-
mércio, de Bens, Serviços e Turismo apontam 

que, entre 2023 e 2024, os brasileiros gastaram 

perto de 68 bilhões de reais em apostas. Valor 

que representa 22% da renda das famílias. Mais 

de 1,3 milhões já estão inadimplentes por causa 

das apostas em cassinos online.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O vale tudo eleitoral e 
a busca pelo voto

A coragem de 
‘Coringa: Delírio a Dois’

EDITORIAL

O jogo chegou em sua reta 
fi nal. Faltando exatamente três 
dias para as eleições municipais, 
oportunidade em que milhões 
de brasileiros estarão se dirigin-
do às urnas para eleger prefei-
tos, vice-prefeitos e vereadores 
pelos próximos quatro anos, 
podemos constatar que vimos 
de tudo um pouco durante cer-
ca de 45 dias de campanha. Até 
cadeira voando em debate tele-
visivo virou destaque. Embora 
algo triste para a nossa demo-
cracia, se tornou motivo para 
memes nas redes sociais. 

Mas a cadeira serve apenas 
para exemplifi car um pouco do 
que aconteceu neste processo 
eleitoral, marcado por muitas 
baixarias e pouquíssimas apre-
sentações de propostas para a 
melhoria da condição de vida 
nas cidades. Afi nal, é sempre 
oportuno ressaltar que o desen-
volvimento do país começa pe-
los municípios. E se o objetivo é 
progressso e desenvolvimento, 
é fundamental elegermos ho-
mens e mulheres que possuam 
credenciais mínimas para o 
exercício do cargo de prefeito 
(a) a partir de janeiro de 2025. 
E nos pouquíssimos dias, e até 
mesmo no próprio dia da elei-
ção, o vale tudo eleitoral e a 

busca incessante pelo voto ain-
da serão marcantes. 

Existem candidaturas que 
vão no mais profundo do esgo-
to, rebaixando a capacidade de 
se debater ideias acerca de polí-
ticas públicas em saúde, educa-
ção, moradia, transportes, entre 
outras áreas imprescindíveis na 
vida da população de qualquer 
cidade. 

O que ainda se observa, são 
diversos candidatos ao Executi-
vo e também ao Legislativo que 
apostam no pior. Prometem 
o que não podem cumprir, re-
baixam o nível das discussões 
públicas e, em alguns casos, 
insistem no aprofundamento 
da polarização nacional entre 
esquerda e direita. No entanto, 
querer apostar na polarização 
entre petistas e bolsonaristas na 
eleição municipal, é algo que o 
eleitor já notou que não enche 
a barriga de ninguém. Além 
disso, não potencializa a gera-
ção de emprego e renda no seu 
município. Tampouco assegura 
a vaga de seus fi lhos nas escolas 
e creches da cidade. Em suma, o 
que se nota é a tentativa de infe-
riorizar a inteligência dos elei-
tores, numa gana obcecada em 
ganhar uma eleição a qualquer 
custo. Olho aberto, eleitor!

A aguardada sequência de 
‘Coringa’ (2019) chega aos ci-
nemas nesta quinta-feira (3) e 
certamente vai dividir opiniões.

Chamado de ‘Coringa: De-
lírio a Dois’, o novo fi lme de 
Todd Phillips vai pregar uma 
peça nos fãs do personagem, 
porque ele desconstrói a fi gura 
heroica enxergada por alguns 
no primeiro fi lme, o que certa-
mente vai desagradar a muitos.

Phillips faz questão de 
deixar explícito em tela que o 
vilão, idolatrado por alguns, 
não passa de um fracassado, 
narcisista e mentalmente per-
turbado, sendo fruto de anos 
de negligência e abusos, físicos, 
mentais e sexuais.

Junto a essa lembrança da 
degradação de seu protagonis-
ta, chega a Lee de Lady Gaga, 
a Arlequina deste universo. Sua 
presença traz música, literal-
mente, para a vida de Arthur 
Fleck ( Joaquin Phoenix) que 
passa a viver em um musical em 

meio à prisão.
As cenas musicais, inclusive, 

são bem interessantes e demar-
cam bem os delírios do prota-
gonista apaixonado e cheio de 
si.

A reta fi nal do longa se 
transforma em um típico fi lme 
de tribunal, em que Joaquin 
Phoenix se destaca com uma 
atuação muito interessante.

Sem sombra de dúvidas, 
‘Coringa: Delírio a Dois’ leva 
o título de fi lme mais polê-
mico de 2024. É também um 
movimento muito corajoso do 
diretor, que se preocupou em 
desconstruir um símbolo que 
foi sequestrado por comunida-
des tóxicas da internet mundial 
para disseminar preconceito.

Ao relembrar que o Corin-
ga nada mais é que um grande 
e frustrado narcisista fracassa-
do, ele aponta para a cara des-
ses grupos preconceituosos e 
começa a gargalhar, dizendo: 
“vocês são uma piada”.

Arquivo Nacional

Filho de Olga, Carlos
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  LANÇAMENTO - “Impeach-
ment de Governador de Estado: 
a formação do Tribunal Misto”, é 
o nome da obra, de autoria do de-
sembargador Claudio Mello Tava-
res e do juiz Fábio Ribeiro Porto, 
que será lançada no dia 15 de outu-
bro. O livro tem prefácio do minis-
tro Luiz Fux, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A cerimônia aconte-
ce, às 17h, no Foyer do Fórum Cen-
tral do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ).

  Em 2020, foi inédita a formação 
do Tribunal Misto, com magistrados 
e deputados do Rio. Realizado no Tri-
bunal Pleno do TJ-RJ, o julgamento 
foi histórico e começou a ser presidi-
do pelo desembargador Claudio Mel-
lo Tavares, então presidente da Cor-
te. No ano seguinte, o Tribunal Misto 
decidiu pelo impeachment de Wilson 
Witzel, o primeiro de um governador 
desde a redemocratização do Brasil.

  Publicado pela Editora GZ, o li-
vro aborda as perspectivas da res-
ponsabilidade política do chefe do 
Poder Executivo estadual e analisa o 
Projeto de Lei nº 1.388/23. A apre-
sentação da obra é feita pelo promo-
tor Guilherme Peña de Moraes. 

  BOLSONARO REÚNE MUL-
TIDÃO EM ANGRA  - O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro fez questão 
de afi rmar, tanto em Angra, quan-
to em Paraty, durante campanha, 
nesta quarta (2), sobre a importân-
cia de os eleitores darem preferência 
aos candidatos do PL nas eleições 
de domingo. Ele participou de atos 
nos municípios da Costa Verde em 
apoio aos candidatos Coronel Ro-
drigues, que disputa a prefeitura de 
Paraty, e o empresário Renato Araú-
jo, candidato à Prefeitura de Angra. 
“Se eles forem eleitos, vou ajudá-os 
a cada dia de seus mandatos”.  Em 
seu discurso em Angra, foi mais lon-
ge e afi rmou que também é morador 
do município, onde tem uma casa 
em Mambucaba. “Sou morador da-
qui também, exercerei o mesmo pa-
pel de vocês junto à prefeitura”, fri-
sou. Ele arrastou uma multidão em 
sua passagem por Paraty. Já em An-
gra, milhares de pessoas partici-
param da carreata e do comício no 
Cais Santa Luzia, no Centro.

  ORGANIZAÇÃO CIVIL - 
Itaipava, distrito turístico de Petró-
polis, e muito frequentada pelos ca-
riocas, vem sofrendo com a falta 
de investimento em infraestrutura. 
Recentemente um grupo de empre-
sários se organizaram em um mo-
vimento Unidos por Itaipava (Uni-
ta) para correr atrás de melhorias 
para o distrito. Entre as pautas, está 
a nova concessão da BR-040/495/
RJ/MG, principal rodovia de aces-
so à cidade, e a Estrada União e In-
dústria que corta Itaipava. A rei-
vindicação é para que intervenções 
necessárias nos acessos da rodovia 
à União Indústria sejam incluídos 
no Plano de Exploração da Rodovia 
(PER), o que não foi feito na ver-
são do documento apresentada pela 
Agência Nacional de Transpor-
te Terrestres (ANTT) e Ministério 
do Transporte. O que deixaria esses 
trechos a cargo do Departamento 
Nacional de Infraestrutura e Trans-
portes (Dnit).

  ARTICULAÇÃO DA DPU 
E UFF - O Defensor Público Fe-
deral, Claudio dos Santos, este-
ve, em Volta Redonda-RJ, para um 
encontro com representantes da 
Universidade Federal Fluminense 
(UFF), entre eles a  Intecsol-UFF 
(Incubadora Tecnológica de Eco-
nomia Solidária do Médio Paraí-
ba), do MEP (Movimento Ética 
na Política), do Fórum de Justiça 
e do NPJ (Núcleo de Práticas Ju-
rídicas). Na pauta: atualizar o an-
damento do projeto ‘A DPU Vai 
Aonde Pobre Está’, que garante o 
acesso à justiça integral e gratuita 
em Volta Redonda. 

  SEQUÊNCIA NOS ENCON-
TROS - “Fiquei muito animado 
com a proposta do professor Luiz 
Henrique Abegão de articular o 
apoio da UFF e parceiros na reali-
zação da audiência com todos, em 
dezembro”, afi rmou Claudio. O de-
fensor atualmente está na Defen-
soria Pública da União (DPU) 
no Rio de Janeiro, mas também já 
atuou como chefe na DPU de Volta 
Redonda. Ele dará sequência às vi-
sitas presenciais com os grupos as-
sistidos e parceiros do projeto até 
esta sexta-feira, dia 04, por toda re-
gião Sul Fluminense do Estado.

PINGA-FOGO

Presidente do PL, Val-
demar Costa Neto diz que 
acabou o dinheiro do seu 
partido. O aliado de Jair 
Bolsonaro declarou que 
o primeiro turno das elei-
ções já consumiu R$ 950 
milhões, dos quais R$ 886 
milhões entregues pelo ge-
neroso fundo eleitoral.

Ele paga o preço de, pela 
primeira vez na vida, ter 
dado um viés ideológico 
a um de seus partidos. De 
olho nos votos de Bolso-
naro, jogou seu PL para a 
pista da direita: quando o 
ex-capitão fi nge que não vê, 
ele corta pela esquerda, ne-
gocia cargos com o governo 
federal, perdoa quem vota 
com o Planalto. Mas seu 
compromisso é com o bol-
sonarismo.

A adesão à extrema di-
reita rendeu votos, fez com 
que o PL conquistasse a 
maior bancada na Câmara 
em 2022, o que se refl ete em 
tempo de TV em campa-
nhas e, principalmente, em 
muito dinheiro dos fundos 
partidário e eleitoral.

Mas isso também cau-
sou problemas para quem 
estava acostumado a viver 
à sombra de governos — 
negociou a entrada de José 
Alencar na chapa lidera-
da por Lula em 2002, foi 
da base de Dilma Rousseff  
(PT), conseguiu que seu 
partido mantivesse poder 
no governo Michel Temer, 
estendeu tapete vermelho 
para Bolsonaro.

Ao justifi car a falta de 
grana, Costa Neto cita que 
Bolsonaro não pede doa-

ções a empresários e faz 
uma espécie de confi ssão, 
algo que diz muito sobre 
a política brasileira:  “Não 
temos nada no governo”. 
Afi rma, de maneira explí-
cita, que manter melhores 
relações com o Planalto se-
ria um bom caminho para 
irrigar os cofres partidários. 
Não dá para, nesse caso, ne-
gar sua sinceridade.

Por mais complicado 
que pareça, o financia-
mento público de campa-
nhas eleitorais é melhor — 
e sai mais barato — que o 
modelo antigo, de doações 
por parte de empresas. 
Com todos os seus mui-
tos defeitos e distorções, a 
Lava Jato teve, ao menos, 
o mérito de provar o que 
todo mundo sabia: as tais 
doações eram devidamen-
te compensadas quando 
os candidatos por elas be-
neficiados chegavam ao 
poder. E isso não começou 
com o governo petista.

O toma lá no presente 
e devolve cá no futuro era 
tão evidente, que grandes 
empreiteiras doavam para 
os principais candidatos, 
não estavam nem um pouco 
interessadas em princípios 
ideológicos, queriam era ga-
rantir a simpatia dos futu-
ros governantes (em 2014, 
a Andrade Gutierrez doou 
R$ 21 milhões para Dil-
ma Rousseff  (PT) e R$ 19 
milhões para Aécio Neves 
(PSDB).

O problema é que os 
políticos, responsáveis pela 
elaboração das leis, lambu-
zaram-se na hora de defi nir 

o valor a ser repassado pe-
los cofres públicos para as 
campanhas. Neste ano, o 
fundo eleitoral soma quase 
R$ 5 bilhões. Mesmo tendo 
a maior fatia do bolo (a se-
gunda é do PT), o PL está 
na penúria, segundo Costa 
Neto. Em 2023, as agremia-
ções dividiram R$ 1,185 bi-
lhão do fundo partidiário. 
Ser dono de partido virou 
um grande negócio.

O modelo de fi nancia-
mento também esbarra em 
características do processo 
político brasileiro, em que, 
com exceções à esquerda e à 
direita, candidatos e parti-
dos não têm o menor com-
promisso ideológico, votam 
de acordo com o vento e 
com as verbas. 

O sistema de eleição 
proporcional para a maioria 
dos cargos legislativos (com 
exceção no caso do Sena-
do) contribui para que cada 
parlamentar seja seu pró-
prio partido, o que aumenta 
o caos. O processo fortale-
ceu as máquinas partidá-
rias, que escolhem quem vai 
receber mais grana para sua 
campanha.

Vai ser interessante 
acompanhar o efeito do re-
sultado das eleições munici-
pais no PL. Um abalo mais 
evidente no bolsonarismo 
tem potencial para fazer 
com que Costa Neto ao me-
nos repense o custo/benefí-
cio de sua adesão quase ab-
soluta ao ex-presidente. O 
eventual enfraquecimento 
de Bolsonaro fará com que 
o dirigente avalie suas per-
das e seus ganhos.

Fernando Molica

A pindaíba de Costa Neto

Fotos Miguel Sá

Carlo Caiado e Eduardo Paes com o fi lho do saudoso Car-
los Carvalho, Carlos Felipe, e a sua mulher, Nayla Carvalho

Futuro da 
Barra em 
debate com 
Eduardo Paes 
e Carlo Caiado

O futuro da região da Barra 
da Tijuca foi tema de um almoço-
-debate, na última terça-feira, 1º 
outubro, organizado por associa-
ções civis com os candidatos à ree-
leição a prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e a vereador, Carlo 
Caiado. O local escolhido foi o 5 
estrelas Hilton Barra, cedido pela 
construtora Carvalho Hosken, 
dona do hotel localizado na ave-
nida Abelardo Bueno, ao lado do 
Shopping Metropolitano.

Na ocasião, empresários e 

representantes de associações da 
Barra, Recreio dos Bandeirantes 
e das Vargens, discutiram o atual 
cenário da região e as propostas 
para a malhoria da infraestrutura 
dos bairros.

Todos os oradores fi zeram 
questão de ressaltar a memória de 
Carlos Carvalho, recentemente 
falecido. Dr. Carlos foi o grande 
apoiador da sociedade civil orga-
nizada da Barra. O evento com 
Paes e Caiado demonstra que o 
seu legado está muito vivo.

O advogado Paulo Parente; a presidente 
do LIDE-RJ, Andreia Repsold; e o 
empresário Marinho Filippo

Os irmãos da política: o vereador Carlo (e) 
e o deputado estadual Cláudio (d) Caiado

Carlo Caiado ladeado pelo deputado 
federal Pedro Paulo (e) e pelo 
vice-presidente da Carvalho Hosken, 
Carlos Fernando de Carvalho

Alfredo Lopes (e), da 
ACIR, e Ney Suassuna (d), 
da Acibarra   

Ricardo Stambowsky e 
Ariadne Coelho

Roberto Donato e Paulo 
Cesar Carneiro
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Senado Federal ainda 

confia em tributária este ano
Ao contrário de Izalci, que declarou não haver mais tempo

Por Gabriela Gallo

O primeiro projeto que re-
gulamenta a reforma tributária 
(PLP 68/2024) segue com a 
previsão de ser votado e apro-
vado no plenário do Senado em 
novembro deste ano. E como o 
texto deve passar por modifi-
cações, ainda em novembro ele 
retornará à Câmara dos Depu-
tados. Essa é a expectativa do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), de acor-
do com sua assessoria. Outros 
senadores envolvidos na trami-
tação também confirmaram tal 
expectativa.

Como informou na quarta-
-feira (2) o Correio da Manhã, 
o coordenador do grupo de tra-
balho do Senado que discute 
o primeiro projeto da regula-
mentação da reforma tributária 
(PLP 68/2024), senador Izalci 
Lucas (PL-DF), admitiu que 
não deverá haver tempo de os 
senadores aprovarem o projeto 
neste ano. A declaração foi feita 
na terça-feira (1º) durante um 
almoço do Grupo de Líderes 
Empresariais do Distrito Fede-
ral (Lide Brasília).

A reforma tributária unifica 
cinco tributos (ICMS, ISS, IPI, 
PIS e Cofins) cobrados sobre 
consumo e produção criando 
um Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que incidirá no 
consumo. Será um “IVA dual”, 
composto pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), para 
estados e municípios, e a Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), para a União. O PLP 
68/2024 implementa os novos 
tributos IBS e CBS, regula-
mentando alíquotas e outras 
questões.

Mil emendas

O PLP 68/2024 já recebeu 
mais de mil emendas ao chegar 

ao Senado. O texto vem sendo 
discutido pela Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do 
Senado por meio de audiências 
públicas sobre o tema. Como 
o projeto ainda está em regime 
de urgência, a pauta do Senado 
está travada até a Casa votar o 
tema ou até o poder Executivo 
retirar o regime de urgência da 
medida.

“Uma reforma que devia 
ser simples, uma alíquota úni-
ca com cashback, com poucas 
exceções, virou algo tão com-
plexo como está sendo agora. 
Mais de mil emendas indicam 
como uma coisa simples pode 
ser complicada”, disse o econo-
mista Roberto Luis Troster ao 
Correio da Manhã.

Além disso, apesar de a 
CAE estar debatendo o tema, o 
relator do projeto não foi ainda 
oficializado pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa. Apesar de não ter sido 
oficializado, a expectativa é 

que o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), que foi o relator 
do projeto que instituía a refor-
ma tributária, seja novamente o 
relator do caso. Procurado pela 
reportagem, o senador infor-
mou que somente se manifes-
tará após ser designado oficial-
mente relator.

Porém, para Troster, na ex-
pectativa geral, a proposta de 
regulamentação da reforma tri-
butária “é um bom projeto”.

“Mesmo com todas essas 
complicações, é um projeto que 
vai melhorar muitas coisas na 
tributação do país e vai ter um 
impacto positivo no crescimen-
to do país. Tem até um relatório 
do Fundo Monetário Interna-
cional elogiando a reforma tri-
butária”, reforçou Troster.

Audiências

Está agendada para esta 
quinta-feira (3), às 9h, uma au-
diência na CAE para debater 
os impactos da reforma tribu-

tária nas empresas do Simples 
Nacional – regime de arrecada-
ção, cobrança e fiscalização de 
tributos para Microempresas e 
Pequenas Empresas – além do 
impacto da reforma em empre-
sas de terceirização de serviços.

A discussão é um comple-
mento da audiência realiza-
da nesta terça-feira (1º) que 
discutiu sobre os impactos da 
reforma tributária no Simples 
Nacional, na Zona Franca de 
Manaus e nas Áreas de Livre 
Comércio. A continuidade da 
discussão foi a pedido do sena-
dor Izalci Lucas.

O representante do Sebrae, 
Edgard Vicente Fernandes Jú-
nior, defendeu que o sistema do 
Simples Nacional seja alterado 
para que seja, de fato, mais van-
tajoso para os empresários que 
optam pelo modelo. Segundo 
Edgard, mesmo com menos tri-
butos, os empresários do Sim-
ples enfrentam um problema 
de competitividade.

Wilson Dias/Agência Brasil

Senado mantém cronograma da reforma tributária

Problemas técnicos produziram 
sustos em voo presidencial
Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) desembar-
cou em Brasília, nesta quarta-
-feira (2), após sua viagem ao 
México, onde enfrentou pro-
blemas com a aeronave presi-
dencial, produzindo sustos aos 
passageiros.

Lula teve de deixar o avião 
presidencial, conhecido como 
Aerolula, e voltou a Brasília na 
aeronave reserva. O avião pou-
sou na Base Aérea de Brasília às 
10h12. Segundo a Secretaria de 
Comunicação da Presidência 
da República, a chegada ocor-
reu “sem nenhuma intercorrên-
cia”.

“O avião trazendo o presi-
dente Lula, e a comitiva que o 
acompanhava de volta do Mé-
xico pousou na Base Aérea de 
Brasília às 10h12. O voo foi 
tranquilo sem nenhuma inter-
corrência”, informou a nota.

Cinco horas

Ao deixar o Aeroporto In-
ternacional Felipe Ángeles, na 
Cidade do México, às 17h10 
(horário de Brasília) nesta 
terça-feira (1º), o avião presi-
dencial VC-1 apresentou um 
problema técnico após a deco-
lagem e precisou ficar cerca de 
cinco horas sobrevoando em 
círculos para pousar com se-
gurança no mesmo terminal. 
Isso porque o tanque precisava 
conseguir despejar combustí-
vel para ficar mais leve antes do 

pouso.
De acordo com dados da 

plataforma FlightAware, que 
mostra informações sobre trá-
fego aéreo em tempo real, o 
Airbus A329CJ sobrevoou a 
uma altitude média de cerca de 
3,8 mil metros do solo.

Os relatos revelam sustos 
durante o tempo em que o 
avião ficou sobrevoando a ci-
dade do México, como fumaça 
e pane no sistema de telefonia 
celular.

Segundo a Força Aérea Bra-
sileira (FAB), o pouso foi rea-
lizado em segurança. A FAB, 
porém, ainda não divulgou a 
causa do problema técnico da 
aeronave presidencial.

“Realizados, com sucesso, 
os procedimentos de segurança 
para solução do problema apre-
sentado, os pilotos aguardam o 
consumo de combustível neces-
sário para retornarem ao mes-
mo aeródromo da decolagem, 
com troca de aeronave e regres-
so a Brasília”, informou a nota 
assinada pelo comandante da 
Aeronáutica, Marcelo Kanitz 
Damasceno, quando o avião 
presidencial ainda sobrevoava a 
cidade do México.

Estavam a bordo 16 pessoas. 
Além de Lula, a primeira-da-
ma Rosângela Lula da Silva, a 
Janja; o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira; a 
ministra das Mulheres, Cida 

Gonçalves; a senadora Soraya 
Thronicke (União-MS); a sena-
dora Teresa Leitão (PT-PE); o 
diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues; o diretor de 
Política Monetária do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, que 
é o indicado para assumir a pre-
sidência do BC, entre outros.

Aerolula

O atual avião presidencial 
foi adquirido pelo presiden-
te em 2004, em seu primeiro 
mandato, e já acumula 18 anos 
de serviço. 

Com capacidade para até 55 
pessoas, incluindo a tripulação, 
a aeronave oferece sistema de 
vídeo e áudio, banheiro com 
chuveiro, e uma suíte presiden-
cial com cama de casal. Além 
disso, conta com uma sala de 
reunião que acomoda até oito 
pessoas. 

No entanto, ao se aproximar 
da metade de seu ciclo de vida, 
a aeronave enfrentará a necessi-
dade de uma reformulação ou, 
possivelmente, a substituição 
por uma nova.

Segundo informações do 
Estadão, a falha técnica irritou 
o chefe do Palácio do Planalto 
e aliados informaram que Lula 
considera o modelo comprado 
há 18 anos antiquado e voltou a 
considerar a troca.

O presidente brasileiro 
cumpriu agenda oficial no 
México por dois dias. Ele foi à 
posse da presidente do México, 
Claudia Sheinbaum. 

Ricardo Stuckert/PR

Lula na chegada em Brasília após o susto no México
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Epidemia mais avassaladora 
que a covid-19

Pesquisa mostra tamanho 
do drama das bets

52 milhões Classes baixas

Muito dinheiro

Riscos

Sugestões

Consequências

A apresentação feita pelo 
IDV a Geraldo Alckmin 
traz um dado assustador. 
Segundo a pesquisa, 25 
milhões dos apostado-
res começaram a jogar 
nos sete meses iniciais 
de 2024. Como efeito de 
comparação, o coronaví-
rus levou 11 meses para 
infectar o mesmo núme-
ro de pessoas com a co-
vid-19. Ou seja: a epidemia 

é mais contagiosa, rápida 
e avassaladora que a do-
ença que matou mais de 
700 mil pessoas somente 
no Brasil. Esse novo grupo 
que começou nos últimos 
sete meses inclui mais 
mulheres e pessoas de 
menor renda. O caminho 
para o jogo, segundo 68%, 
vem da propaganda e do 
patrocínio dos times de 
futebol. 

Se os números apresen-
tados na semana passa-
da no relatório do Ban-
co Central já assustam, 
mais assombroso ainda 
é o cenário do impacto 
das apostas bets na vida 
do brasileiro quando isso 
é traduzido pelas expe-
riências e sentimentos 
de quem joga. E é isso o 
que transparece em uma 
pesquisa que o Instituto 
para o Desenvolvimento 
do Varejo (IDV) encomen-

dou e que foi apresenta-
da no dia 12 de setembro 
em uma reunião com o 
vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin. O Cor-
reio Político teve acesso à 
apresentação. Infelizmen-
te, ela não informa quan-
do a pesquisa, do Instituto 
Locomotiva, foi feita nem 
qual o seu universo. Pro-
curamos o IDV em busca 
de tais informações, mas 
não houve resposta. 

De qualquer modo, a 
apresentação feita a Al-
ckmin impressiona. E re-
força muito os dados do 
relatório do Banco Central 
feito a partir das movi-
mentações com Pix. Se-
gundo o levantamento do 
IDV, 52 mihões de brasilei-
ros (34% da população) já 
apostaram em bets. 

A maioria dos apostado-
res (53%) são homens. E o 
dado mais preocupante: 
79% daqueles que disse-
ram apostar pertencem 
às classes C, D e E. As bets 
são, portanto, uma opção 
de aposta dos mais po-
bres. E 53% disseram que 
apostam para ganhar di-
nheiro.

Um percentual de 60% 
diz conhecer alguém que 
está perdendo muito di-
nheiro apostando. E 67% 
disseram conhecer pesso-
as que estão ficando vicia-
das. Já sentiram ansiosos 
por jogar 65% dos que se 
declararam apostadores 
na pesquisa apresentada 
pelo IDV. 

É aí que começam os ris-
cos, segundo o IDV. Na 
apresentação a Alckmin, 
o instituto lembrou que 
não há nenhum filtro que 
impeça crianças de serem 
impactadas. A grande 
maioria delas (82%) tem 
redes sociais. E há mais 
de 10 milhões de crianças 
com conta bancária. 

A Alckmin, o IDV apresen-
tou sugestões, como limi-
tar e regulamentar a pro-
paganda (80% disseram 
que há excesso de propa-
ganda de bets). Ou proibir 
apostas com cartão de 
crédito e após emprésti-
mos para evitar o risco de 
endividamento, especial-
mente dos mais pobres. 

A pesquisa mediu as 
consequências. Afirma-
ram já ter tido sua renda 
comprometida 63% dos 
apostadores. Um percen-
tual de 37% disse ter pego 
dinheiro de despesas im-
portantes para jogar. E 
66% acham que já apos-
taram mais do que deve-
riam.

Divulgação/Fluminense

Joédson Alves/Agência Brasil

Maioria chegou às bets pelos times de futebol 

Brasileiros e bets: viciados e endividados

POR RUDOLFO LAGO
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Saiba como resgatar 
dinheiro das bets

Por Karoline cavalcante

A contagem regressiva para 
os apostadores que têm saldo 
em sites de apostas eletrônicas 
irregulares retirarem os seus 
valores vai até o dia 10 de ou-
tubro. No dia 11 de outubro, 
a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) derrubará 
o acesso a cerca de 600 platafor-
mas que não obtiveram autori-
zação do Ministério da Fazenda 
para operarem no Brasil.

Na noite de terça-feira (1°), 
a Secretaria de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda 
(SPA-MF) divulgou a lista dos 
199 sites de apostas que pode-
rão continuar operando no país 
até o fim deste ano. 

De acordo com a pasta, o 
bloqueio será feito após esses 
dias para facilitar ao público o 
processo de resgate do dinhei-
ro. Depois, a obrigação de pa-
gamento permanece, mas será 
de responsabilidade dos opera-
dores garantir que os apostado-
res possam retirar os depósitos 
a que têm direito.

A portaria foi publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) no dia 17 de setembro 
de 2024, em que estabelecia um 
prazo até a segunda-feira (30) 
para que as empresas do setor 
demonstrassem interesse em 
seguir com a regulamentação, a 
SPA-MF recebeu um total 117 
pedidos de 112 empresas. 

Na lista nacional de autori-
zadas divulgada, são 89 empre-
sas com 193 marcas de bets. Já 
a lista dos estados tem seis em-
presas com seis bets.

Saque
Segundo informações da 

Agência Brasil, para iniciar 
o processo de saque, é neces-
sário acessar o site ou o apli-
cativo da casa de apostas. Em 

seguida, na área onde está o 
saldo, selecionar a opção de 
saque. O interessado deve 
confirmar o valor que dese-
ja retirar, preferencialmente 
optando pelo saldo total, e in-
formar a conta bancária para 
a qual o dinheiro deve ser en-
viado. Pode escolher por rece-
ber o valor por meio de Pix, 
que é instantâneo e disponível 
24 horas, ou por transferência 
eletrônica (TED), que é feita 
apenas em dias úteis.

Se o apostador solicitar a re-
tirada de fundos em um aplica-
tivo de apostas e não receber o 
valor, o primeiro passo é entrar 
em contato com o suporte do 
serviço. Caso não obtenha res-
posta, é aconselhável registrar 
uma queixa em um órgão de 
defesa do consumidor, como o 
Procon.

A ausência de retorno pode 
ser um sinal de fraude, e, nesse 
cenário, o usuário deve regis-
trar uma ocorrência policial e 
buscar o apoio do Ministério 
Público. 

Este órgão pode investigar a 

situação e, se necessário, iniciar 
uma ação judicial coletiva. 

Vale lembrar que muitas 
casas de apostas operam no ex-
terior e não têm representantes 
legais no Brasil, o que torna a 
responsabilização mais compli-
cada. Por isso, é fundamental 
agir prontamente, acionando 
as autoridades para evitar que o 
processo prescreva e que as acu-
sações percam a validade.

Segurança jurídica
Segundo o ministério, no-

vos pedidos de autorização 
podem ser feitos a qualquer 
momento e a SPA/MF tem até 
150 dias para dar o retorno. 

Porém, para as empresas que 
ainda não estavam atuando na 
área e pediram autorização, o MF 
irá analisar o cumprimento dos re-
quisitos em janeiro de 2025.

“A medida proporciona 
mais segurança para a socieda-
de e para as empresas que que-
rem operar adequadamente no 
Brasil”, explicou o secretário de 
Prêmios e Apostas do Ministé-
rio da Fazenda, Regis Dudena. 

“Com isso, protegemos a saúde 
mental e financeira dos jogado-
res. Acesse o site do Ministério 
da Fazenda para saber quais são 
os sites de apostas que podem 
continuar funcionando até de-
zembro”, afirmou. 

Em análise do especialis-
ta em direito penal, Oberdan 
Costa, a regularização das bets 
visa garantir segurança jurídica 
e, ainda de acordo com ele, uma 
série de casas de apostas eletrô-
nicas pode estar envolvida com 
o crime organizado.

“A portaria assegura segu-
rança jurídica, proporciona 
previsibilidade e eficiência ao 
processo regulatório, fortale-
cendo, assim, as bases para um 
ambiente de apostas estável e 
confiável no país”, iniciou.

“Caso a página de apostas 
não exerça controle sobre os 
valores que entram em seu cai-
xa, pode ser usada por quem 
deseja conferir aparência legal 
ao recebimento de valores que 
possuem origem no crime”, fi-
nalizou. Ou seja, lavagem de 
dinheiro.

Anatel vai derrubar o acesso de cerca de 600 plataformas 
Joedson Alves/Agência Brasil

Apostadores terão dez dias para resgatar o dinheiro nas bets irregulares

Por Gabriela Gallo

Em depoimento à Polícia 
Federal (PF), nesta quarta-fei-
ra (2), a ministra de Igualdade 
Racial, Anielle Franco, confir-
mou os casos de assédio e im-
portunação sexual cometidos 
contra ela pelo ex-ministro de 
Direitos Humanos Silvio Al-
meida. Ela conversou durante 
uma hora com as autoridades e 
não falou à imprensa ao deixar 
a sede da PF.

O depoimento de Anielle 
Franco faz parte de um inqué-
rito da PF que investiga casos 
de assédio sexual e moral co-
metidos por Silvio Almeida. O 
inquérito foi autorizado pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendon-
ça, em 17 de setembro, com 
base em apuração preliminar 
da polícia. Apesar de o acusa-
do não ocupar mais um cargo 
no governo federal, Mendonça 
avaliou que o caso ainda deve 
seguir em tramitação na Supre-
ma Corte porque as acusações 
ocorreram quando Almeida era 
ministro.

Segundo o depoimento 
de Anielle, os casos de assédio 
começaram em 2022, antes 
mesmo da posse do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, durante a fase de transi-
ção. Ela disse à polícia que as 
“abordagens inadequadas” co-
meçaram no final daquele ano 
e, com o tempo, foram escalan-
do até a importunação física.

Dentre as abordagens de 
contato físico sem consenti-
mento, Silvio Almeida chegou 
a tocar em sua perna por de-
baixo da mesa quando estavam 
em reuniões públicas, com-
portamento que se insistiu nas 
abordagens por diversos meses. 
Segundo Anielle, ela mesma 
tentou conversar diretamente 
com o ex-ministro de Direitos 
Humanos sobre seu desconfor-
to e, segundo ela, deixou claro 
seu desejo de que ele parasse 
para que ambos seguissem tra-
balhando dentro da normalida-
de em seus ministérios. A tenta-

tiva foi ignorada por Almeida.
Além dos toques também 

foram relatados beijos inapro-
priados e declarações chulas e 
de conteúdo sexual.

Relembre
Em 5 de setembro, o por-

tal Metrópoles informou que 
a ONG Me Too recebeu diver-
sas denúncias de assédio sexual 
contra o então ministro de Di-
reitos Humanos, dentre elas, 
a ministra. No dia seguinte, o 
presidente Lula conversou com 
Anielle e depois conversou com 
Silvio Almeida, que foi demiti-

do após a conversa. Na avalia-
ção do presidente da República, 
a permanência do ex-ministro 
na pasta era “insustentável”. 
No dia seguinte à demissão do 
ex-ministro, a então secretária-
-executiva do ministério, Rita 
Cristina de Oliveira, – que es-
tava sendo cotada para assumir 
a pasta – pediu demissão. Dias 
depois, o presidente Lula anun-
ciou a professora Macaé Eva-
risto como a nova ministra de 
Direitos Humanos. Ela tomou 
posse na última sexta-feira (27).

Silvio Almeida nega todas as 
acusações e diz que está sendo ví-
tima de uma armação da ONG. 
Ele acusa o Me Too de interesse 
na licitação para assumir o Dis-
que 100, canal de comunicação 
para denúncias de violações 
contra direitos humanos.

“Tentativas de culpabilizar, 
desqualificar, constranger, ou 
pressionar vítimas a falar em 
momentos de dor e vulnerabi-
lidade também não cabem, pois 
só alimentam o ciclo de violên-
cia”, escreveu a ministra em suas 
redes sociais, logo após a saída 
de Almeida.

Time
Ainda nesta quarta-feira, 

Anielle Franco foi escolhida 
novamente como uma das 100 
pessoas mais influentes da nova 
geração, segundo lista da revista 
americana Time. 

Em 2023, a ministra de Igual-
dade Racial foi eleita uma das 
mulheres do ano pela revista.

assédio de almeida contra 
anielle começou em 2022

Rovena Rosa/Agência Brasil

Anielle tentou evitar importunação sexual

CORREIO BASTIDORES

Precedente histórico mantém 
esperança de Tabata

Confronto à esquerda deve 
marcar debate de hoje

Risco Crescimento

Novos e velhos

Live e Lula

Independência

Simpatia

Apesar da distância para 

os líderes, Tabata (com 

11% pela Qauest) se baseia 

num precedente para ter 

esperança. Em 2018, na 

véspera do primeiro turno 

da eleição para governa-

dor, Márcio França (PSB) 

estava em terceiro lugar 

segundo o Ibope, com 

14% das intenções de voto 

(18%) dos válidos. 

Nas urnas, chegou em se-

gundo lugar, com 21,53% 

das preferências. França 

perderia por João Dória 

no segundo turno por 3,5 

pontos percentuais.

Candidata a vice-prefei-

ta na chapa encabeçada 

pelo psolista, Marta Supli-

cy curtiu uma postagem 

em que a adversária iro-

nizava a pregação do voto 

útil. A curtida foi retirada 

no meio da tarde.

O debate de hoje na Glo-

bo, o último do primeiro 

turno, promete apresen-

tar uma nova disputa, 

entre Guilherme Boulos 

(Psol) e Tabata Amaral 

(PSB). Irritada com a cam-

panha pelo voto útil no 

psolista e animada com 

as pesquisas, a deputada 

passou a mirar em Boulos.

A coluna apurou que o 

candidato do Psol não 

pretende forçar um con-

fronto com ela, mas rea-

girá  caso seja provocado.

Entre alianos de Boulos, 

há a convicção de que Ta-

bata foi poupada ao longo 

da campanha, pelos can-

didatos e pela impren-

sa. Alguns manifestam 

irritação pelo fato de ela 

ter sido convidada para o 

debate, segunda passada, 

da Folha de S.Paulo e do 

UOL — as regras previam 

a presença apenas dos 

três primeiros colocados 

na pesquisa Datafolha.

Há o temor de que o 

crescimento de Tabata 

na disputa pela prefeitu-

ra paulistana impeça o 

aumento da votação de 

Boulos, o que poderia fa-

vorecer Ricardo Nunes 

(MDB) e Pablo Marçal 

(PRTB). Eles dividem a 

liderança das pesquisas 

com o psolista. 

Pesquisas diárias feitas 

por telefone — os chama-

dos trackings — pela cam-

panha de Nunes (MDB) 

indicam que Tabata e 

Marçal subiram na prefe-

rência dos eleitores nos 

últimos dias. Já o emede-

bista e Boulos teriam fica-

do parados nas mesmas 

posições.

Segundo ele, Marçal, e 

não Ricardo Nunes, é que 

representa os verdadei-

ros valores da direita. Ele 

pediu para não ser iden-

tificado por temer reta-

liações, mas foi claro ao 

declarar seu voto no co-

ach. “A direita mais nova 

já está com ele, a velha é 

que tem medo”, disse.

Apesar do acirramento da 

disputa, a campanha de 

Boulos diz que ele tem 

certeza da ida para o se-

gundo turno e luta para 

garantir o primeiro lugar. 

Amanhã, ele fará uma live 

com artistas e influen-

ciadores; no sábado, fará 

caminhada pela manhã 

com o presidente Lula.

O político destacou o fato 

de Marçal ter enriquecido 

fora da máquina do es-

tado o que, segundo ele, 

garantiria sua indepen-

dência e sua honestidade. 

Ex-ministro de Jair Bolso-

naro, Salles tentou se can-

didatar a prefeito com o 

apoio do ex-chefe, mas o 

PL fechou com Nunes.

A coluna conversou com 

um político bolsonaris-

ta que esteve, terça, no 

jantar promovido pelo 

deputado Ricardo Salles 

(Novo-SP) em torno de 

Marçal. Ele reclamou de o 

encontro ter sido vazado 

para a imprensa, mas não 

escondeu a simpatia pelo 

candidato do PRTB. 

José Cruz/Agência Brasil 

Reprodução

Em 2018, França surpreendeu pesquisas

Tabata: embate anunciado com Guilherme Boulos

POR FERNANDO MOLICA



6 Quinta-feira, 3 de Outubro de 2024Economia

Fazenda confirma autorização 
para 199 marcas de bets

Planos de saúde poderão 
aplicar reajustes ‘excepcionais’

CORREIO ECONÔMICO

Novas regras Transparência? 

Alta real

Bets

Curitiba 

Demora

Ao cumprirem os requi-
sitos legais para se man-
terem ativas, no pedido 
de autorização encami-
nhado até 30 de setem-
bro, 199 marcas operadas 
por 95 empresas de bets 
estão autorizadas, pelo 
Ministério da Fazenda, a 
continuar operando no 
país. 
No âmbito estadual, seis 
empresas receberam au-

torização para operar, cin-
co no Paraná e uma no 
Maranhão, mas esse nú-
mero pode aumentar, se 
mais estados e o Distrito 
Federal solicitarem idênti-
ca autorização à Fazenda. 
Segundo o Sigap, do Mi-
nistério da Fazenda, 180 
empresas apresentaram 
185 pedidos, dos quais 31 
foram protocolados na se-
gunda-feira (30).

Reajustes excepcionais 
dos planos de saúde, à 
vista! É o que propõe um 
texto do tipo ‘combo’, 
que será apresentado, na 
próxima terça-feira (7), 
por operadoras privadas, 
em audiência pública, à 
Agência Nacional de Saú-
de (ANS).  
Segundo a ANS, tais ma-
jorações, cunhadas de 
‘excepcionais’, se aplica-
riam àquelas operadoras 
‘em desequilíbrio econô-

mico-financeiro’ (ainda 
bem que o usuário não 
tem esse problema, não é 
mesmo?). 
Dessa forma, os aumen-
tos poderão superar o teto 
estabelecido pela autar-
quia para o tipo de con-
trato. 
Antes desse, a agência já 
tinha ‘no forno’ outro rea-
juste por revisão técnica, 
mas foi barrado por limi-
nar aceita pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).   

Entre as novidades da pro-
posta constam novas regras 
para os planos coletivos, 
limites para reembolso e 
coparticipação e a regula-
mentação dos programas 
de como cartões de benefí-
cios. Essas mudanças, apro-
vadas, sexta-feira (27) pela 
ANS, vão passar por audiên-
cia pública. 

Para conferir ao consumi-
dor maior ‘transparência’ 
sobre o cálculo do per-
centual, a ANS pretende 
definir, no caso dos pla-
nos coletivos, uma cláu-
sula padrão de reajuste 
dos planos coletivos, hoje 
determinado entre a ope-
radora e a empresa con-
tratante (administradora).

Com a elevação de 0,71% 
do preço dos imóveis em 
setembro, o Índice Fi-
peZap acumula alta de 
5,88% no ano, acima da 
inflação de 2,99% do IPCA, 
medido pelo IBGE. Balne-
ário Camboriú (SC) conti-
nua com o metro quadra-
do (m²) mais caro do país, 
que custa R$ 13.593.

A partir de 11 de outubro, 
a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Ana-
tel) deverá bloquear 600 
páginas ilegais de ‘bets’. 
Com base nessa lista, o 
usuário poderá cobrar das 
empresas, excluídas pelo 
governo, a devida devolu-
ção do dinheiro deposita-
do nos sites.

Por capitais, as mais ca-
ras são: Curitiba (+14,19%); 
João Pessoa (+13,26%); Sal-
vador (+12,92%); São Luís 
(+10,18%); Goiânia (+9,96%). 
Na média, o preço médio 
dos imóveis vendidos no 
país é de R$ 9.208/m². No 
acumulado dos últimos 12 
meses o preço de venda 
dos imóveis subiu 7,15%.   

Por solicitação de Had-
dad, a Secretaria de Prê-
mios e Apostas poderá 
antecipar a divulgação da 
lista negativa, das empre-
sas recusadas. A demora 
decorre da necessidade 
de o explicar os argumen-
tos jurídicos que levaram 
à recusa da autorização 
de funcionamento.

Divulgação site Cisoadvisor

Divulgação site Media.licdn

Fazenda anuncia bets ‘legais’ para explorar usuário

Com anuência da ANS, operadoras preparam ‘ataque’

Produção industrial fica 
estável, mas com viés positivo
Ao avançar 0,1%, setor se recupera do ‘tombo’ de 1,4%, em julho

Por marcello Sigwalt

Estabilidade, mas com viés 
de recuperação. Assim pode ser 
descrita a trajetória da produ-
ção industrial tupiniquim que, 
após recuar 1,4% em julho, 
passou a ser positiva em 0,1%, 
em agosto. O resultado fez com 
que o setor se situasse 1,5% aci-
ma do patamar pré-pandemia 
(fevereiro de 2020), mas, em 
contrapartida, este continua 
15,4$ aquém do recorde de 
maio de 2011. Considerando o 
acumulado do ano, o indicador 
é positivo em 3%, enquanto em 
12 meses, a expansão é de 2,4%, 
apontam dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM – Brasil), 
divulgada nessa terça-feira (2), 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
Geografia e Estatística). 

Na avaliação do gerente da 
PIM Brasil, André Macedo “a 
despeito de ser um resultado 
muito próximo da estabilida-
de, o índice de 0,1% desse mês 
fez com que o setor industrial 
voltasse ao campo positivo 
após registrar queda de 1,4% 
no mês anterior. Quando ana-
lisamos os últimos três meses, 

o saldo da produção industrial 
é positivo, já que o total da in-
dústria cresceu 4,4% em junho. 
Esse movimento também fica 
evidenciado quando observa-
mos o índice de média móvel 
trimestral, que permanece com 
uma trajetória ascendente des-
de meados de 2023”.

Persistem alguns resultados 
negativos em agosto, em que 18 

dos 25 ramos industriais regis-
traram recuo na produção. Pelo 
lado positivo, a maior contri-
buição veio das indústrias extra-
tivas, que subiram 1,1%, após 
forte baixa de 2,2% na passa-
gem de julho para agosto, o que 
interrompeu dois meses segui-
dos de expansão na produção, 
acumulada em 5,8%. Também 
positivos os setores de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos 
(3,6%), de equipamentos de in-
formática, produtos eletrônicos 
e ópticos (4,0%) e de produtos 
químicos (0,7%).

“No mês anterior, tanto o 
petróleo quanto o minério de 
ferro mostraram queda e o re-
sultado de agosto representa 
uma volta ao campo positivo”, 
acentuou Macedo. 

Divulgação blog jazida

Recuperação industrial em agosto teve como ‘motor’ a produção extrativa

Por marcello Sigwalt

A melhoria ‘significativa’ 
do crédito no país – em decor-
rência do crescimento robusto 
da economia, sem contar as 
reformas econômicas e fiscais 
recentes. Com base em tais fa-
tores, a agência de classificação 
de risco Moody’s, uma das mais 
importantes do cenário mun-
dial, anunciou, nessa terça-feira 
(1º), a elevação da nota da dívi-
da pública brasileira, que subiu 
de Ba2 para Ba1, ficando dois 
níveis abaixo do grau de investi-
mento, selo de garantia interna-
cional de que não haverá ‘calote 
da dívida pública’. 

Curioso aqui é observar a 
visão ‘míope’ da agência, ao ig-
norar ‘solenemente’ a trajetória 
‘explosiva’ da dívida, que beira 
80% do PIB (Produto Inter-
no Bruto) e já supera os R$ 7 
trilhões. Na contramão dessa 
constatação, feita pelo mercado 
tupiniquim, a Moody’s admitiu 

a ‘relevância’ do “compromisso 
[sem mencionar diretamente o 
governo federal] com as metas 
fiscais e com a trajetória de esta-
bilização da dívida pública em 
relação ao PIB”.  

No campo das reformas, 
o destaque da agência coube à 
reforma tributária, sob o argu-

mento ‘de que o novo sistema 
aprimorará o ambiente de ne-
gócios e a alocação de recursos, 
além de aumento o potencial 
de crescimento no longo prazo’. 
Mais adiante em seu comuni-
cado, a Moody’s fez menção à 
agenda de transição energéti-
ca, como fator para atração de 

investimentos privados e para 
redução d0 vulnerabilidade do 
país a choques climáticos.

Em sua ‘profissão de fé’ na 
‘contestada’ eficiência da gestão 
econômica petista, o comuni-
cado da agência manifesta a 
expectativa de ‘uma melhora 
gradual nos resultados primá-
rios do governo nos próximos 
três anos’, por meio de esforços 
para a elevação de receitas, por 
sua vez, obtidas, ‘pela maior tri-
butação das classes mais ricas, 
e nas iniciativas de revisão de 
despesas’.

Numa antecipação a um 
eventual ‘insustentabilidade’ da 
dívida, face aos juros elevados, 
a Moody’s justificou que o país 
detém expressivos ativos líqui-
dos, uma vez que, desde 2006, 
este é credor externo, com re-
servas internacionais superan-
do a dívida externa. Para a insti-
tuição, o governo brasileiro, ‘se 
financia’ em moeda local e não 
em moeda estrangeira.

moody’s eleva nota da dívida ‘brasilis’
Divulgação Moody’s

Agência de risco tece ‘loas’ à gestão econômica petista

SEnai anuncia 13 projetos aprovados

Preço do petróleo avança mais de 2%

 O SENAI divulgou, nessa 
segunda-feira (30), os 13 pro-
jetos aprovados pela ‘Aliança 
Industrial’ - categoria do Pro-
grama Mover que estimula o 
desenvolvimento de novas so-
luções para o setor automotivo 
por um grupo de empresas. 

Serão, ao todo, R$ 34,251 
milhões para Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação (P&-
D+I), envolvendo uma empre-
sa proponente, outras duas ou 
mais empresas e um Instituto 

SENAI de Inovação (ISI), obri-
gatoriamente. A aliança pode 
incluir ainda startups, outras 
instituições de Ciência e Tec-
nologia . Os projetos devem ser 
concluídos em até 24 meses.

“O diferencial da chamada 
Aliança Industrial é que em-
presas distintas compartilham 
riscos financeiros e tecnológi-
cos para a entrega de produtos 
e processos inovadores que be-
neficiam diferentes atores da 
cadeia”, observa o diretor geral 

do SENAI, Gustavo Leal.
Além dos R$ 34,2 milhões 

do programa, as empresas vão 
aportar R$ 26 milhões nos 
projetos como contrapartida 
financeira. 

Destaque de projetos:
1 - Metodologia de enve-

lhecimento de catalisadores 
em único teste. 

2 – Democen Hybrid: me-
todologia para estudo da tem-
peratura em motores híbridos.

3 - UAV semiautônomo 

para inventário logístico in-
dustrial.

4 - Comparação de eficiên-
cia para hibridização paralela 
de veículos. 

5 - Logística conectada 
5G: Plataforma de Gestão de 
AMRs e Representação Digi-
tal.

6 – Intralogistics Supply 
Route.  

7 - REVITE - Revestimen-
to para reduzir consumo de 
gás no processo de pintura. 

O petróleo tipo Brent, re-
ferência global, subia 2,2% por 
volta de 7h  dessa quarta-feira 
(2), sendo negociado a US$ 
75,19 o barril. Já o West Texas 
Intermediate (WTI), referên-
cia nos Estados Unidos, avan-
çava 2,4%, para US$ 71,53. Na 
terça-feira, os preços do petró-
leo dispararam mais de 5%, an-
tes de fechar com alta de cerca 
de 2,5%.

De acordo com a agência 
Reuters, o Irã disse que seu ata-

que com mísseis contra Israel 
havia terminado, a menos que 
houvesse mais provocações. Is-
rael e Estados Unidos promete-
ram retaliar contra Teerã, com 
o aumento dos temores de uma 
guerra mais ampla.

O Irã afirmou que qualquer 
resposta israelense ao ataque, 
que segundo Israel envolveu 
mais de 180 mísseis balísticos, 
seria recebida com “destruição 
em larga escala”.

O Conselho de Segurança 

das Nações Unidas agendou 
uma reunião sobre o Oriente 
Médio para esta quarta-feira, 
e a União Europeia pediu um 
cessar-fogo imediato.

A escalada das tensões geo-
políticas no Oriente Médio faz 
investidores ficarem receosos 
quanto à oferta de petróleo. O 
Oriente Médio responde por 
pelo menos um terço de toda a 
produção global do óleo.

O Irã é um dos maiores ex-
portadores do mundo e, nos 

últimos meses, especialistas 
têm alertado que o envolvi-
mento direto do Irã, membro 
da Opep, no conflito pode au-
mentar a possibilidade de in-
terrupções no fornecimento de 
petróleo na região e ter graves 
consequências para o preço do 
produto. 

A produção de petróleo do 
Irã atingiu em agosto o maior 
nível em seis anos, chegando a 
totalizar 3,7 milhões de barris 
por dia (bpd).
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CORREIO ESPORTIVO

Classificado

Maracanã

Tentativa de assalto em Copacabana

2025 preocupa

Na bronca

SANÇÃO
Segundo o BBC 

Sport, a Associação 

Palestina de Futebol 

solicitou à FIFA, em 

março deste ano, 

que sancione a Fe-

deração de Futebol 

de Israel por conta 

das atrocidades que 

estão sendo come-

tidas na Faixa de 

Gaza. Agora, o Con-

selho da FIFA se reunirá nesta quinta (3) para debater o 

pedido palestino. Eles alegam que “toda a infraestrutu-

ra de futebol em Gaza foi destruída” pelos israelenses, o 

que contraria o regulamento e ideais da FIFA.

O R10 Score Vasco da 

Gama está classificado 
para a semifinal do Tor-
neio de Abertura NBB 

e vai enfrentar o CAIXA/

Brasília nesta quinta (3). 

Quem avançar disputará 

a final na sexta-feira (4).

O Botafogo tem data para 

voltar a mandar um jogo 

no Maracanã. Será no dia 

18 de outubro, quando o 

Glorioso enfrentará o Cri-

ciúma no Maior do Mun-

do, já que o Nilton Santos 

terá shows no período.

O presidente do Corin-

thians, Augusto Melo, 

sofreu uma tentativa de 

assalto no Rio de Janei-

ro, antes do jogo contra o 

Flamengo pela semifinal 
da Copa do Brasil.

Ele caminhava pela 

orla da praia de Copaca-

bana, quando começou 

a ser seguido por dois ho-

mens em uma moto.

Eles tentaram puxar 

assunto, mas assim que 

o presidente deu abertu-

ra, a dupla tentou puxar 

o cordão do presidente, 

mas sem sucesso.

O Fluminense está preo-

cupado com o calendá-

rio de 2025. O presidente 

Mário Bittencourt definiu 
como ‘drama’, porque o 

Flu ficará quase um mês 
nos EUA para o Super-

mundial FIFA.

A rixa entre o técnico Tite 
e a torcida do Flamengo 

segue deixando marcas. 

Na semifinal contra o Co-

rinthians, no Maracanã, a 

torcida Rubro-Negra es-

gotou apenas os ingres-

sos do Setor Norte.

Reprodução/ Sportv

Israel pode sofrer sanção

CORREIO NO MUNDO

Atentado

Alerta

Já é natal na Venezuela

Fica

Inferno

REUNIÃO DO G7
Giorgia Meloni, pri-

meira-ministra da 

Itália e presidente 

temporária do G7, 

convocou o grupo 

de líderes de Esta-

dos Unidos, Canadá, 

Reino Unido, França, 

Alemanha e Japão 

para debaterem me-

didas de conciliação 

sobre a crise que se 

desenrola no Oriente Médio. Ela afirmou que a Itália não 
abrirá mão de uma alternativa de resolução por meios 

diplomáticos. A ideia é estabilizar a crise na fronteiras 

entre Israel e Líbano, que vem sendo palco do confronto.

A embaixada de Israel em 

Estocolmo, na Suécia, foi 

vítima de um atentado 

na última terça-feira (1º). 

O prédio foi atingido por 

tiros, mas felizmente não 

houve mortos ou feridos. 

A polícia local abriu inves-

tigação do caso.

Os Estados Unidos, na fi-

gura do presidente Joe Bi-

den, criticaram os ataques 

do Irã e subiram o tom, 

alertando que até agora 

só tomaram atitudes de-

fensivas. Os EUA também 

propuseram instaurar no-

vas sanções ao Irã.

Os protestos da Igreja Ca-

tólica não adiantaram de 

nada e o ditador Nicolás 

Maduro realmente adian-

tou o natal na Venezuela.

O natal começou em 

1º de outubro e já é possí-

vel ver as ruas decoradas 

com luzes, presépios e ár-

vores de natal.

A medida foi tomada 

no mesmo dia em que 

ele expediu o mandato 

de prisão para seu oposi-

tor, Edmundo González, 

que fugiu para a Espanha, 

onde segue abrigado até 

os dias de hoje.

Após Maduro dizer que 

María Corina Machado 

“está preparando as ma-

las” para deixar a Vene-

zuela, a líder da oposição 

afirmou que seguirá no 
país, sofrendo junto aos 

seu povo, “apesar das cir-

cunstâncias”.

António Guterres, secre-

tário-geral da ONU, defi-

niu a situação da guerra 

no Oriente Médio como 

infernal. Ele também afir-
mou que “O tempo está 

se esgotando”. A ONU 

vem sendo criticada pela 

passividade no conflito.

Number 10 via Wikimedia Commons

Meloni convocou reunião do G7

Cerca de três mil brasileiros

Brasil está na final da Copa 
do Mundo de Futsal 2024

KC-30 começou o resgate de brasileiros no Líbano na quarta (2)

Sonho do hexacampeonato segue vivo para a Seleção Brasileira

por pedro Vilela 

(Agência Brasil)

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) contabiliza 
cerca de 3 mil brasileiros que 
desejam deixar o Líbano, em 
meio à escalada das operações 
militares das Forças Armadas 
de Israel. É o número de pes-
soas que procuraram a Em-
baixada em Beirute com pe-
dido de repatriação. A maior 
comunidade de brasileiros no 
Oriente Médio atualmente 
está justamente no Líbano. 
Ao todo, 21 mil brasileiros vi-
vem no país.  

Os ataques aéreos israelen-
ses a várias regiões do Líbano 
provocaram, desde o último 
dia 17, a morte de mais de 1 
mil pessoas, incluindo dois 
adolescentes brasileiros e seus 
pais, assim como um saldo de 
milhares de feridos. A situa-
ção em Beirute, a capital do 
país, é descrita como “tensa 
e terrível” por brasileiros que 

estão na região, com risco de 
guerra total.

O processo de repatriação 
dos brasileiros começou na 
última quarta-feira (2). Na 
ação batizada de Operação 
Raízes do Cedro, a Força Aé-
rea Brasileira (FAB) utilizará 
uma aeronave KC-30, com a 
previsão inicial de repatriar 

220 brasileiros que estão em 
solo libanês, a partir do aero-
porto de Beirute, que ainda 
permanece aberto. O voo fará 
escala para reabastecimento 
em Lisboa, tanto na ida quan-
to na volta. Outros voos ainda 
não foram confirmados, mas 
devem ocorrer ao longo dos 
próximos dias.

A autorização para a 
operação foi dada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Segundo ele, o Brasil 
fará a repatriação de brasi-
leiros do exterior “em todo 
lugar que for preciso” e la-
mentou o comportamento 
do governo de Israel ao ata-
car o Líbano.

O Brasil está na final da 
Copa do Mundo de futsal. A 
classificação foi alcançada nesta 
quarta-feira (2) após vitória de 
3 a 2 sobre a Ucrânia, na Humo 
Arena, em Tashkent (Uzbe-
quistão). 

Agora, na decisão da com-
petição, a seleção brasileira 
mede forças com o vencedor 
da semifinal entre Argentina 
e França, que acontece nesta 
quinta-feira (3).

O confronto entre Brasil e 
Ucrânia foi marcado pelo equi-
líbrio, com os europeus abrindo 
o placar nos últimos momentos 
do primeiro tempo com Cher-
niavskyi. 

Porém, logo nos primeiros 
minutos da etapa final, a equipe 
comandada por Marquinhos 

Xavier virou graças a um gol 
contra dos ucranianos e outro 
de Dyego. 

O time do leste europeu 
chegou a igualar o placar com 
Abakshyn, mas, quando falta-
vam quatro minutos para o fim 
do confronto, o Brasil garantiu 
a vitória com outro gol do capi-
tão Dyego.

Após a partida, o ala Arthur 
afirmou que agora o momento 
é de se preparar para a grande 
decisão, independente do ad-
versário.

“Esse grupo está de para-
béns, merecia estar na final e 
lutamos muito para estar aqui. 
Agora é descansar e analisar 
nosso adversário para a grande 
final da Copa do Mundo”.

Por: Agência Brasil

FAB / Divulgação

Leto Ribas/CBF

O KC-30, 
aeronave 
da FAB, vai 
resgatar os 
brasileiros 
na zona de 
conflito no 
Líbano. Tem 
capacidade 
para cerca 
de 240 
lugares.

Brasil vai pegar França ou Argentina na finalíssima

Irã diz ter concluído 
seu ataque a Israel

No México, Lula critica 
ações da oNU e Israel

Os ataques do Irã a Israel 
chocaram o mundo com as ima-
gens dos foguetes atravessando 
os céus israelenses. Porém, se-
gundo os próprios representan-
tes iranianos, o ataque foi dado 
como encerrado.

A menos, é claro, que as 
Forças de Defesa de Israel deci-
dam promover ataques em reta-
liação, aí eles responderam com 
novos ataques de mísseis e afins.

O bombardeio iraniano em 
Israel foi uma resposta à apro-
ximação violenta israelense das 

fronteiras do Líbano e pelos as-
sassinatos do líderes do Hamas 
no Líbano e do líder geral do 
Hezbollah.

O Irã disparou 181 mísseis 
balísticos contra alvos específi-
cos em Israel. A defesa israelen-
se afirma ter abatido a maior 
parte desses mísseis com apoio 
dos EUA e da França. 

Porém, os fragmentos de 
um deles atingiram e mataram 
um palestino que andava pela 
Faixa de Gaza, na Cisjordânia 
ocupada.

No México para a cerimônia 
de posse da presidente Claudia 
Sheinbaum, o presidente Lula 
foi questionado sobre a chacina 
promovida por Israel na região 
do Líbano. 

Em sua fala, o presidente 
brasileiro criticou o governo 
israelense e o Conselho de Se-
gurança da ONU, que não con-
segue fazer com que os líderes 
resolvam seus problemas no 
diálogo.

“O que eu lamento profun-
damente é o comportamento 

do governo de Israel. Since-
ramente, é inexplicável que o 
Conselho [de Segurança] da 
ONU não tenha autoridade 
moral e política de fazer com 
que Israel sente numa mesa 
para conversar em vez de só sa-
ber matar”, disse Lula.

Na volta para o Brasil, o 
avião presidencial de Lula 
apresentou problemas, o que 
atrasou seu retorno em mais de 
cinco horas. Ele teve de trocar 
de avião, voltando para o Brasil 
em uma aeronave reserva.

Marcelo Teixeira, presiden-
te do Santos, convocou uma 
entrevista coletiva para anun-
ciar um acorda há muito espe-
rado pelos torcedores santistas: 
a reforma do Estádio Urbano 
Caldeira, a Vila Belmiro.

Ele acertou a parceria com 
a construtora WTorre, que 
comandará a reforma já rascu-
nhada há algum tempo. O pro-
jeto prevê a demolição total do 
atual estádio para a construção 
da moderna arena.

Porém, ainda não há pre-
visão de início das obras. E, de 
acordo com o presidente, isso 
se dá porque ainda não há cer-

teza do funcionamento total 
do Pacaembu, que será a casa 
do Santos enquanto a nova Vila 
Belmiro estiver sendo construí-
da. Enquanto não houve a rea-
bertura oficial do Pacaembu, a 
Vila não será demolida.

O período das obras está 
estimado em dois anos. A pre-
visão inicial era começar a de-
molição ainda em dezembro 
deste ano, mas provavelmente 
só sairá do papel no segundo 
semestre de 2025.

O valor está estimado em 
R$ 200 milhões que devem ser 
arrecadados com venda de ca-
marotes e espaços comerciais.

A nova Vila Belmiro vai sair do papel
WTorre

Nova Vila Belmiro terá lugar para mais de 30 mil torcedores
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Ação faz parte da campanha Outubro Rosa, de prevenção ao câncer de mama

A chegada do déci-
mo mês do ano, 
nesta terça-feira 
(1°), marca o 
início do Outu-

bro Rosa, mês dedicado à cons-
cientização da sociedade e dos 
profissionais de saúde sobre a 
prevenção ao câncer de mama, 
sobre o diagnóstico precoce des-
sa doença e adoção de hábitos 
saudáveis que podem contribuir 
para a diminuição dos casos.

Em 2024, no Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) escolheu 
como tema da campanha Saúde 
da Mulher: Desafios e Perspec-
tivas para o Controle do Cân-
cer.  Em todo o país, os próxi-
mos 30 dias serão marcados por 
iluminação de prédios públicos 
com luzes rosa, palestras, eventos 
e atividades educativas, além do 
exames preventivos.

No Distrito Federal, por 
exemplo, o Serviço Social do 
Comércio do Distrito Federal 
(Sesc-DF) estacionou unida-
des móveis na plataforma su-
perior da rodoviária do Plano 
Piloto, para oferecer gratui-
tamente a mulheres consultas 
e exames para prevenção de 
câncer de mama e, também, de 
colo uterino. 

O gerente de Unidades Mó-
veis do Sesc-DF, André Abreu, 
explica que a carreta da mulher 
tem a missão de chamar a aten-
ção das moradoras. “O foco é a 
prevenção, com muita conversa 
e muitas consultas”.

Mulheres
Nesta terça, o espaço com 

tendas, cercado por grades cor-
-de-rosa, atraiu a atenção de 
uma das quatro filhas de Maria 
da Glória Costa, de 60 anos, 
quando passavam pela área cen-
tral de Brasília, vindas da cidade 
do Gama. As duas decidiram 
parar no local para voltar a in-
vestigar o nódulo que a Glória 
detectou na mama direita, em 
2021. À época, foi feita biópsia 
do tecido da mama e a análise 
em laboratório classificou o tu-
mor como benigno, mas Glória 
não foi mais ao médico e, agora, 

se sente incomodada pelo incha-
ço no seio. “Meu seio ficou de-
feituoso. Eu sinto o carocinho e 
o vejo até por cima da roupa. Por 
isso, quero fazer a mamografia 
para tirar minhas dúvidas.” 

Primeira vez
No mesmo local, a dona de 

casa Lilian Cristina Cavalcanti, 
fez pela primeira vez uma mamo-
grafia, a radiografia específica das 
duas mamas que possibilita a iden-
tificação precoce de alterações nos 
seios. Com 51 anos e mãe de três 
filhos, ela admite que, até hoje, dei-
xou a questão de lado por falta de 
tempo e por achar que seria difícil 
conseguir a vaga em uma unidade 
pública de saúde. “Nunca tentei. 
Não tenho paciência para ficar na 
fila esperando e, como nunca sen-
ti nada [no autoexame da mama], 
deixei passar”, confessou.

Mas, chegou a hora dela 
realizar a mamografia bilateral. 
Lilian Cristina se posicionou 
em pé, em frente ao aparelho 
e, imóvel, teve as mamas com-
primidas em diferentes ângu-
los para captura das imagens 
detalhadas. No fim, ela saiu da 
carreta do Sesc com impressões 

positivas sobre o exame. “Achei 
que doía mais, mas foi bem 
tranquilo. Agora, espero ansio-
sa pelo resultado do exame.” 

André Abreu, do Sesc-DF, 
explica que as imagens em alta 
resolução captadas pelos mamó-
grafos são enviadas automati-
camente aos profissionais do 
Hospital de Barretos (SP) para 
análise e emissão do laudo mé-
dico, em até 30 dias. “Se o lau-
dador  já identificar visualmente 
um câncer, ele avisará a equipe de 
Brasília que poderá ter que repe-
tir o exame e esta deverá encami-
nhar a mulher examinada como 
paciente ao Hospital de Base de 
Brasília”. Nos demais casos, quan-
do for constatada a normalidade 
das mamas, a mulher receberá o 
laudo em um envelope nominal 
no prazo citado, no mesmo local 
– a rodoviária do Plano Piloto.

Câncer na família
A mamografia de rastreamen-

to de doenças deve ser feita a cada 
dois anos e é indicada para mulhe-
res a partir de 50 anos. Porém, o 
risco é mais elevado de ocorrência 
em pessoas com histórico familiar 
de câncer de mama.

A situação é vivida pela téc-
nica administrativa Vera Lúcia 
Brasil, de 60 anos, que viu as 
primas com câncer no seio, o 
que a motiva a fazer mamogra-
fia anualmente. “Por enquan-
to, nunca apareceu nada.   No 
câncer, se você fizer sua parte 
no início, dá certo. Se não, já 
era! E com a idade que tenho, 
a doença avança mais rápido 
ainda”, opina.

Já a auxiliar de limpeza, Jose-
line Lima Santos, mesmo tendo 
48 anos, compareceu ao local 
para tentar fazer a mamografia. 
A justificativa apresentada é a de 
que a mãe dela faz tratamento 
de quimioterapia para destruir 
células cancerosas e, em novem-
bro, fará uma mastectomia em 
um hospital público do Distrito 
Federal, para remoção da mama. 
“Eu quero muito fazer o exame 
porque minha mãe tem câncer 
de mama e quero evitar. Ela está 
na sétima sessão de quimio, de 
um total de 12.”

Atendimento no DF
O técnico em radiologia 

Ademar Cardoso revelou que, 
nos dez anos de atuação na área, 

muitas vezes percebeu a presen-
ça de nódulos nas mamas de 
pacientes  ainda no momento 
de realização da mamografia e 
comenta a relevância da preven-
ção. “Muitas vezes vejo pessoas 
sem informação e, por isso, o 
exame de graça é tão importan-
te, porque é feito o encaminha-
mento necessário e a paciente 
pode dar início a tratamento, 
quando for o caso.”

Durante este mês, de segun-
da a sexta-feira, o Sesc distribui-
rá 20 senhas por dia às interes-
sadas em fazer a mamografia. A 
auxiliar de serviço gerais Carmi-
na de Alves da Silva, de 54 anos, 
conseguiu pegar uma das vagas e 
atualizou a última mamografia, 
realizada há dois anos. “O im-
portante mesmo é a prevenção 
ao câncer que, em certa idade, é 
mais perigoso.”

Outra mulher que garantiu 
que não irá mais se descuidar 
da própria saúde é a diarista Ro-
seny Alves da Silva, de 59 anos. 
“O exame é importante e a gen-
te tem que se cuidar. Tem tempo 
que eu não faço e, agora, vou 
aproveitar a oportunidade de 
graça. Por causa da minha idade, 

tenho que fazer”, disse antes en-
trar na sala do mamógrafo.

Brasil
De acordo com Inca, o cân-

cer de mama é o tipo que mais 
acomete as mulheres no Brasil. 
As maiores taxas de incidência e 
de mortalidade estão nas regiões 
Sul e Sudeste do país. 

Em 2024, estão estimados 
mais de 73,6 mil casos novos 
de câncer de mama. A esti-
mativa de risco é de 66,54 ca-
sos a cada 100 mil mulheres. 
Apenas cerca de 1% dos casos 
ocorre em homens.

Serviço
De 1º a 30 de outubro, a 

mobilização do Sesc-DF ofe-
recerá 200 atendimentos por 
dia, entre eles, a mamografia, 
o exame citopatológico do 
colo do útero, também co-
nhecido como Papanicolau 
ou preventivo, além de inser-
ção de dispositivos intraute-
rinos (DIU). A estimativa é 
que sejam realizados mais de 
4,5 mil atendimentos gratui-
tos direcionados exclusiva-
mente ao público feminino, 
no período.

As senhas serão distribuídas 
sempre às 8h e cada senha dá di-
reito a um serviço por dia, con-
forme a disponibilidade:

Para ser atendida, a mulher 
deve:  portar documento de 
identificação com foto. Para ma-
mografia, levar também o Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF), 
comprovante de residência e 
número do Sistema Único de 
Saúde (SUS). As mulheres com 
idade entre 50 e 69 anos não 
precisam de pedido médico para 
realizar o exame. Mas fora dessa 
faixa etária, sim.  

Para a colocação do DIU,  é 
preciso ter um exame preventivo 
(citopatológico) recente, estar 
menstruada ou levar um exame 
de sangue que detecta a gravidez 
(Beta HCG), feito nas 24 horas 
anteriores ao procedimento.

*Por Daniella Almeida/ 
Agência Brasil

A 5° Corrida e Caminhada 
em Combate ao AVC acon-
tece no Parque das Figueiras, 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, 
Rio, no dia 26 de outubro. 
Com largada e chegada no lo-
cal, a corrida se inicia às 7h30 
com as opções de 7,5KM de 
corrida ou 4KM de corrida e 
caminhada. Esse evento foi 
idealizado pelo neurocirur-
gião Orlando Maia, em 2018, 
quando foi presidente da So-
ciedade de Neurocirurgia do 
Rio de Janeiro (SNCRJ). Foi 
escolhida essa data, pois ou-
tubro é mês dedicado à cons-
cientização sobre a condição.

A corrida tem como obje-
tivo principal conscientizar a 
população sobre a prevenção 
do acidente vascular cerebral. 
A inscrição vai até o dia 21 
de outubro, com vagas limi-
tadas, e oferece opções de kits 
básicos com camiseta, chip, 
número e medalha e também 
tem o kit participação sem a 
camiseta. O valor arrecadado 
é destinado à SNCRJ, insti-
tuição sem fins lucrativos que 
promove ações de conscien-
tização de combate ao AVC 
e outras doenças. O evento 
também possui responsabili-

dade social, pois além de in-
centivar a prática de exercícios 
físicos, atletas, corredores e 
voluntários de diferentes pro-
jetos, inclusive de inclusão de 
PCD’s, ganham cortesia para 
participar. 

“O importante é mostrar 
para população que existem 
formas de prevenir o AVC, 
pois ele está muito relacio-
nado ao sedentarismo, má 
alimentação, estresse, casos 
de diabetes e hipertensão”, ex-

plica o neurocirurgião imor-
tal na Academia de Ciências, 
Orlando Maia.  De acordo 
com a Academia Brasileira de 
Neurocirurgia (ABN), 90% 
dos casos de AVC podem ser 
evitados com a prática de há-
bitos saudáveis. 

A doença costuma atingir 
pessoas acima dos 60 anos, 
mas o médico relata que vê 
um aumento no número de 
pacientes a partir dos 45. A 
faixa etária de maior quanti-

dade na corrida foi de pessoas 
dos 41 aos 50 anos, sendo 
30% do público, mas o públi-
co de 30  a 40 anos, não fica 
tão atrás, representando 28% 
dos participantes. “Quanto 
mais cedo se prevenir, me-
lhor. Muitos pacientes que 
sofreram com o problema 
também participam da cami-
nhada, principalmente, aque-
les que ficaram com poucas 
ou nenhuma sequela”, acres-
centa o médico.

Mulheres têm exames gratuitos 
na rodoviária de Brasília

campanha de prevenção ao aVc 

Agência Brasil
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Outubro Rosa: mulheres têm exames gratuitos na rodoviária de Brasília

covid-19 em queda 
no Rio de Janeiro

A nova edição do Panorama 
Covid-19, divulgada nesta terça-
-feira (1º), apresenta diminuição 
de seis do total de sete indicado-
res da doença, após nove semanas 
com tendência de alta.

De acordo com a Secretaria de 
Estado de Saúde, o único indica-
dor que manteve a tendência de 
alta foi a taxa de positividade do 
teste rápido de antígeno em amos-
tras coletadas em unidades de saú-
de da rede pública. Aumentou de 
8% na Semana Epidemiológica 
(SE) 34 para 11% na SE 38, uma 
variação de 39%. Já os testes rápi-
dos da Dasa (amostras coletadas 
em laboratórios da rede privada) 
tiveram redução de 39%: de 18% 
na semana 34 para 11% na 38.

A redução das taxas de posi-
tividade, registradas pelos testes 
RT-PCR, também foi acentuada. 

Nas amostras coletadas pelo La-
boratório Central de Saúde Públi-
ca Noel Nutels (Lacen), na rede 
pública, houve variação negativa 
de 41%, caindo de 12% na SE 34 
para 7% na SE 38. Nos laborató-
rios da rede particular Dasa, a re-
dução foi de 32%, caindo de 13% 
para 9%.

Os atendimentos nas unida-
des de pronto atendimento 24h 
(UPAs) do estado do Rio tam-
bém mostraram a tendência de 
redução, com diminuição de 7% 
para adultos e crianças. O boletim 
registra  uma tendência geral de es-
tabilização dos atendimentos com 
sintomatologia de síndrome gri-
pal compatível com a Covid-19, 
com leves variações aleatórias.

*Por Douglas Corrêa/ 
Agência Brasil

Divulgação

A 5° edição da corrida de combate à doença será no dia 26

Panorama 
Covid-19 
mostra queda 
do número de 
casos no Rio 
de Janeiro
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Angra 1 reduz potência após 
problemas em transmissão

Colégio Estadual se destaca 
em Festival de Niterói

CORREIO FLUMINENSE

Animais de assistência emocional

Convênio com organizações

Palestras sobre etarismo

A Eletronuclear informou 
que a usina Angra 1 redu-
ziu potência nesta quarta-
-feira (2), às 10h08, devido 
à abertura dos disjuntores 
de saída para as linhas de 
transmissão de 500kV da 
Eletrobras. A carga de An-
gra 1 foi reduzida de 642 
MWe para 22 MWe para 
alimentar os barramentos 
auxiliares de operações e 
segurança de Angra 1. “É 

importante ressaltar que 
a abertura dos disjuntores 
ocorreu em função de pro-
blemas nas linhas de trans-
missão de propriedade da 
Eletrobras. E, sem ter como 
escoar toda a energia pro-
duzida por Angra 1, ocorreu 
a imediata e segura redu-
ção da geração de energia”, 
disse a empresa. O evento 
não teve consequências 
para a segurança da usina.

Arte e educação devem 
andar sempre lado a lado. 
Os alunos do 3º ano e da 
Oficina de Teatro do Ciep 
413 Adão Pereira Nunes In-
tercultural Brasil - México, 
de São Gonçalo, participa-
ram da Mostra Estudantil 
do Festival Internacional 
Niterói em Cena, e fizeram 
um enorme sucesso no 
evento. A peça “A Ponte”, 
escrita pelas alunas Celiny 
Borba Oliveira e Josilane Sil-
va dos Santos, criada pelos 
alunos da turma 3001 foi de 

um nível altíssimo, deixan-
do todos encantados. Além 
disso, a performance de 
“Todas Malinche”, desen-
volvida pelo professor Rei-
naldo Dutra com a Oficina 
de Teatro Intercultural, foi 
um grande destaque. 

A Mostra Estudantil do 
Festival Internacional Ni-
terói em Cena é uma ação 
que faz parte do festival 
de teatro que acontece na 
cidade, e é voltada para 
alunos de escolas públi-
cas e privadas.

Os estabelecimentos de 
uso coletivo, públicos ou 
privados, bem como os 
meios de transporte pú-
blico coletivos poderão 
ter que permitir a entrada 
de animais de assistência 
emocional quando esti-
verem acompanhando 
seus tutores. A determina-
ção consta no Projeto de 

Lei 2.365/23, de autoria do 
deputado Fred Pacheco 
(PMN), que a Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) apro-
vou nesta quarta-feira (02), 
em segunda discussão. O 
texto segue para o gover-
nador Cláudio Castro que 
tem até 15 dias úteis para 
sancioná-lo ou vetá-lo.

Para cumprimento da 
norma, as empresas po-
derão firmar convênio 
com universidades públi-
cas e organizações da so-
ciedade civil.”De maneira 
geral, ele é mais comum 
com as pessoas mais ve-
lhas, que são considera-
das, conforme envelhe-
cem, menos capazes de 

exercer determinadas 
atividades. Mas o etaris-
mo também pode ocorrer 
com os mais jovens, que 
podem ser considerados 
inexperientes demais. Na 
sociedade, esse tipo de in-
tolerância pode acontecer 
em qualquer ambiente”, 
explicou o deputado esta-
dual Luiz Cláudio.

Empresas de grande porte, 
ou seja, que tenham mais 
de cem funcionários, po-
derão oferecer, anualmen-
te, palestra sobre o etaris-
mo. A autorização consta 
no Projeto de Lei 402/23, 
de autoria do deputado 
Luiz Cláudio Ribeiro (REP), 
que a Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj) aprovou nes-
ta quarta-feira (02/10), em 
segunda discussão. 

O texto segue para o 
governador Cláudio Cas-
tro, que tem até 15 dias 
úteis para sancioná-lo ou 
vetá-lo. Etarismo é a dis-
criminação e preconcei-
to em razão da idade de 
uma pessoa. 

Eletronuclear/Divulgação

Divulgação/Seeduc-RJ

Evento não causou danos, nem prejuízo ao ambiente

Apresentações de alunos do Ciep 413 Adão Pereira Nunes 

Estado assina TAC 
para retomar obras da 
estação do metrô Gávea

“Este acordo para a retomada 
das obras de conclusão da esta-
ção do metrô da Gávea vai entrar 
para a história do Rio de Janeiro. 
Ele representa o amadurecimen-
to da relação do Governo com 
instituições na construção de 
uma solução conjunta que só be-
neficia a população do Estado do 
Rio”, afirmou o governador Cláu-
dio Castro, durante a cerimônia 
de assinatura do Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) 
para o reinício das intervenções. 
A celebração do ato ocorreu, nes-
ta quarta-feira (02), no Palácio 
Guanabara. As obras estavam 

paralisadas há quase uma década. 
O documento, que já rece-

beu o aval do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-RJ), será 
submetido à homologação do 
Tribunal de Justiça (TJ-RJ). 
Após essa etapa, haverá a assina-
tura do Termo Aditivo do con-
trato firmado entre a Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobi-
lidade (Setram), a RioTrilhos, o 
MetrôRio e as empresas constru-
toras. A estimativa do Governo 
do Estado é de que o início das 
intervenções ocorra em 60 dias. 

“Vou pessoalmente levar o 
TAC ao presidente do Tribunal 

de Justiça. Com muito respeito 
à avaliação que será feita pelo 
órgão, mas quero demonstrar a 
relevância desse acordo para o 
Estado do Rio de Janeiro. A re-
tomada dessa obra foi uma preo-
cupação desde o primeiro dia do 
meu governo e traz um grande 
alívio para a população. O re-
sultado mostra que o Estado do 
Rio tem um ambiente de negó-
cios confiável, dando respostas 
inovadoras a projetos importan-
tes”, disse o governador. 

Cláudio Castro destacou ain-
da que o TAC traz inovações na 
forma como foi construído, com 

Assinatura põe fim à espera de quase uma 
década pela conclusão das intervenções 

Marcelo Regua 

Castro assinou Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) para o reinício das obras

Prefeito vistoria obras 
de restauração da 
Casa Norival de Freitas

RJ bate recorde de 
abertura de empresas 
em setembro

O prefeito de Niterói, Axel 
Grael, vistoriou, nesta terça-fei-
ra (01), as obras de reforma e 
restauração da Casa Norival de 
Freitas, no Centro da cidade. O 
investimento do município é de 
R$ 29,1 milhões. A previsão é 
de que o imóvel histórico seja 
entregue durante o aniversá-
rio de Niterói, em novembro. 
Nesta terça-feira (01), foram 
retirados os tapumes que ha-
viam sido colocados na frente 
da casa. O prefeito vistoriou as 
obras acompanhado do secre-
tário executivo, André Diniz, 
e da secretária municipal das 
Culturas, Júlia Pacheco.

A Empresa Municipal de 
Moradia, Urbanização e Sa-
neamento (Emusa) trabalha 
no restauro da Casa Norival 
de Freitas, também conhecida 
como Notre Rêve. A restaura-
ção é conduzida por equipes 
de alto nível técnico e inclui 
trabalhos de arqueologia, além 
de pesquisas iconográficas e 
arquitetônicas, de acordo com 
as orientações e as normas do 
Instituto Estadual do Patri-
mônio Cultural (Inepac) e do 

Departamento de Preservação 
do Patrimônio Cultural (De-
PAC). Já foram concluídos os 
trabalhos de recuperação de 
elementos originais do casarão 
como assoalhos, forros e orna-
mentações.

Na área externa do imóvel, 
as equipes concluíram a cons-
trução do jardim vertical da 
fachada norte. As ações estão 
voltadas para a compra de mu-
das e a montagem dos jardins 
históricos com a catalogação 
de espécimes através de registro 
iconográfico. Na área interna, 
acontecem a instalação dos ro-
dapés, a colocação de escadas 
e portas, e a pintura. A Casa 
Norival de Freitas será sede do 
Programa Aprendiz, que visa a 
inclusão social através do ensi-
no da música.

Atrás do casarão, um prédio 
anexo segue em construção. O 
edifício contará com três pavi-
mentos, que incluirão um audi-
tório com camarim, uma sede 
administrativa, um estúdio, 
uma área de convivência e um 
terraço com espaço para con-
templação.

O Estado do Rio de Janeiro 
bateu, pela quinta vez em 2024, o 
recorde de abertura de empresas 
em setembro. A Junta Comer-
cial do Estado do Rio de Janeiro 
(Jucerja) registrou 6.651 novos 
negócios no mês, a melhor marca 
de todos os meses de setembro 
nos 216 anos da autarquia. Com 
esse resultado, o estado totaliza 
57.683 novas empresas no ano, 
o maior número de todos os tem-
pos, no período de nove meses. 

“O empreendedorismo tem 
crescido significativamente no 
estado, impulsionado pelas polí-
ticas públicas que executamos e 
pela melhoria contínua do am-
biente de negócios, para a qual 
trabalhamos desde o primeiro 
dia de nossa gestão. E é um bom 
termômetro para medir a ativi-
dade econômica no território 
fluminense, que tem registrado 
também os melhores índices de 
geração de empregos – comenta 
o governador Cláudio Castro. 

A marca alcançada em setem-
bro é 11,6% maior em relação ao 
número registrado no mesmo 
mês em 2023, quando foram 
computadas 5.956 aberturas de 
empresas. Os outros recordes de 
aberturas de empresas em 2024 

foram batidos nos meses de janei-
ro (5.528), abril (7.035), junho 
(6.597) e julho (7.315). Já o maior 
resultado nos nove primeiros me-
ses do ano, até então, foi alcança-
do em 2022, quando o total de 
novos negócios chegou a 55.755. 
O número de 2024 supera em 
3,4% a antiga melhor marca. 

“Os números mostram que 
o ano de 2024 tem sido muito 
positivo para a economia do es-
tado. Estamos trabalhando para 
facilitar cada vez mais a vida dos 
empresários fluminenses, desbu-
rocratizando, agilizando e moder-
nizando os processos, permitindo 
que novos negócios sejam abertos 
de maneira mais simples e, conse-
quentemente, outros recordes se-
jam batidos”, afirmou o presidente 
da Jucerja, Sergio Romay. 

Do total de 6.651 novas em-
presas no mês de setembro, 6.075 
foram constituições. Também 
estão registradas 478 aberturas de 
filiais e 98 inscrições de transfe-
rências. Entre os municípios que 
mais abriram empresas no ano es-
tão o Rio de Janeiro, com 29.320 
constituições, seguido por Ni-
terói (3.968), Duque de Caxias 
(2.156), São Gonçalo (1.848) e 
Nova Iguaçu (1.648).

Lucas Benevides 

Divulgação 

Prefeito Axel Grael durante a vistoria das obras

Estado registrou a abertura de 57.683 empresas neste ano

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

a busca de soluções jurídicas viá-
veis para um problema comple-
xo, participação efetiva e aval dos 
órgãos de controle. O documen-
to foi assinado pelo governador e 
por representantes da Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobi-
lidade; da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE); da Controlado-
ria-Geral do Estado (CGE); do 
Ministério Público (MPE-RJ); 
da concessionária MetrôRio; da 
concessionária Rio Barra e das 
empresas OEC Engenharia e 
Construção e Carioca Engenha-
ria; além do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) e de outras em-
presas envolvidas no projeto.

O acordo define as obriga-
ções e direitos dos envolvidos na 
continuidade da obra. O atual 
concessionário desiste de explo-
rar o trecho da Linha 4 e repassa 
a operação para o MetrôRio - que 
se comprometeu a investir R$ 
600 milhões na obra.

“Somente após a retirada da 
água, que hoje auxilia na sus-
tentação do espaço da estação, 
é que vamos ter uma melhor 
noção do tempo que a obra vai 
levar. Terei muito orgulho de 
poder inaugurar ainda no meu 
governo, mas só teremos a real 
dimensão da obra e do tempo 
necessário após essa reavalia-
ção”, explicou o governador.

O presidente do MetrôRio, 
Guilherme Ramalho, enfatizou 
que a entrada em operação da 
Estação Gávea vai destravar a 
expansão do sistema de mobili-
dade urbana.

“Hoje é um dia muito im-
portante, porque marca a re-
tomada dos investimentos me-
troviários no Rio de Janeiro. 
Nós sabemos que o metrô é um 
meio de transporte importante 
para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas e também para 
reduzir a emissão de poluentes 
na cidade”, disse Ramalho.
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CORREIO CARIOCA

Bebê, por pouco, escapa do

pior em creche no Jacaré

Por Silvio Santos, colégio passa 

a se chamar ‘Senor Abravanel’

Continua ‘caça’ à envenenadora

Floresta da Tijuca arde por 14 horas

Manobra paralisa estações do Metrô

Não foi à óbito, mas por 
pouco. Assim pode ser 
descrita a história de uma 
criança de apenas 1 ano 
de dois meses, encontra-
da pela mãe – com hema-
tomas na boca, no rosto, 
orelhas, costas e braço, 
além de sangue escorren-
do pelo nariz – ao buscá-
-la, às 17h30 dessa segun-
da-feira (30), na Creche 
Comunitária Golda Meir, 

no Jacaré (Zona Norte).  
Após levar a menina 

passou para atendimen-
to na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) 
do Engenho Novo – que 
constatou apenas feri-
mentos apenas externos 
– a mãe registrou ocorrên-
cia contra a creche na 25ª 
DP (Engenho Novo), onde 
foi encaminhada para 
exame de corpo de delito.

O ex-estudante que se tor-
nou o maior comunicador 
da história do país vai em-
prestar seu nome à escola 
que o formou em Contabi-
lidade. É o que decidiram 
os gestores do Colégio Es-
tadual Amaro Cavalcanti, 
no Catete (Zona Sul), onde 
Silvio Santos se formou, no 
final dos anos 50, na então 
Escola Técnica de mesmo 
nome, quando já dava os 
primeiros passos como 
homem de negócios e 
empresário de grande su-
cesso.   

A homenagem ao 
icônico apresentador – 
morto em 17 de agosto 
deste ano, devido à uma 
broncopneumonia con-
traída após infecção pelo 
vírus H1N1 – foi oficializa-
da, nessa segunda-feira, 
por meio de publicação 
no Diário Oficial do Es-
tado do Rio de Janeiro, 
agora rebatizado pelo 
seu nome de batismo, 
em que a instituição vai 
passar a se chamar Colé-
gio Estadual Senor Abra-
vanel.

Mais de 24 horas após 
o crime, agentes da 44ª 
DP (Inhaúma) Polícia Ci-
vil continuam ‘caçando’ 
o paradeiro da ‘doadora’ 
dos bombons envenena-
dos que mataram, nessa 
segunda-feira (20) em Ca-
valcanti, o menino Ythallo 
Raphael Tobias Rosa, de 
seis anos e deixaram seu 

amigo Benjamim Rodri-
gues Ribeiro, de sete, em 
estado grave no Hospital 
Miguel Couto. O foco da 
investigação é uma mu-
lher que ofereceu os do-
ces envenenados às crian-
ças. Mas a pergunta que 
não quer calar é: por que 
essa criatura cometeu tal 
maldade? 

Foram necessárias mais 
de 14 horas de combate 
incessante contra três fo-
cos de incêndio, para que 
o Corpo de Bombeiros do 
Rio de Janeiro conseguis-
se ‘debelar’ as chamas 
que consumiram parte da 
Floresta da Tijuca. 

A ação rápida corpora-
ção evitou que as chamas 

chegassem a atingir os 
prédios das torres de rá-
dio e TV. 

Para controlar os in-
cêndios, em região de di-
fícil acesso, afinal extintos 
às 21h20 dessa terça-feira 
(1º) os bombeiros tiveram 
de usar, desde helicópte-
ros, drones, abafadores e 
de bombas costais.

Após a interrupção da 
operação de trens nas 
estações São Conrado e 
Jardim Oceânico (Linha 
4 do Metrô), no final da 
tarde dessa terça-feira 
(1º), devido a um inciden-
te operacional, a previsão 
é de que os serviços do 
modal seriam retomados 
nessa quarta-feira (2), 

ainda no primeiro horá-
rio da manhã.

A concessionária Me-
trô Rio esclareceu que 
uma manobra com um 
trem na área de São Con-
rado, fora de serviço e sem 
passageiros, redundou no 
descarrilamento de um 
carro da composição, sem 
deixar feridos.

Reprodução Google

Divulgação site Caminhos do Rio

Ataque à bebe foi registrado na 25ª DP (Engenho Novo)

Colégio do Catete decidiu honrar seu aluno mais ilustre

POR MARCELLO SIGWALT

Empresário do comércio 
do Rio continua otimista
Pesquisa atesta expectativa de expansão de negócios pelo segmento

Por Marcello Sigwalt

Inflação que não dá trégua, 
juros na alturas e extremo calor 
de verão em plena primavera. 
Nada disso tira o otimismo do 
empresário do comércio do Rio 
de Janeiro. Esta é a principal 
conclusão da pesquisa elabora-
da pelo Instituto Fecomércio de 
Pesquisas e Análises (IFec RJ), 
junto a um universo de 509 em-
presários da Região Metropoli-
tana do Rio de Janeiro – entre 
os dias 2 e 10 de setembro – que 
atesta o aumento da confiança 
do segmento, em relação ao mês 
anterior. Prova disso é que o ín-
dice geral ‘pulou’ de 114 para 
120,2 pontos, perspectiva posi-
tiva para o comércio local.  

Tal tendência positiva tam-
bém se verifica em outros in-
dicadores do estudo, tanto no 
que toa à ‘situação presente’ 
quanto ‘futura’, com avanços, 
no comparativo mensal. En-
quanto a situação presente cres-
ceu de 96.6 pontos para 100 
pontos (com destaque para o 
subitem negócio, com alta de 
95,6 pontos para 99,8 pontos), 
a situação futura subiu de 125,6 
pontos, em agosto, para 133,7 
em setembro, como reflexo da 
crescente confiança dos empre-
sários no futuro. 

Reforçando o viés favorável, 
todos os subitens ligados ao fu-
turo avançaram: o negócio su-
biu de 135,2 para 144,9 pontos; 
a demanda avançou de 132,6 
para 141,1; e o emprego cresceu 
de 108,9 para 115,1 pontos no 
período analisado. Demanda e 
emprego, também subiram.

Filão de expansão
Um dos filões da expansão 

econômica fluminense é o seg-
mento de beleza, que respon-

de por mais de 117,8 mil pe-
quenos negócios formais, dos 
quais, 106,1 mil são MEIs, 10,6 
mil microempresas e outras 
1.005 de pequeno porte.  

O Sebrae Rio, em parce-
ria com o Senac RJ, promove 
mais uma edição do seminário 
“Conecta Beleza’, na próxima 
segunda-feira (7), das 10h às 
19h, como evento presencial 
que contará uma programa-
ção abrangente direcionada 
ao desenvolvimento de a am-

pliação de novos negócios na 
área de beleza. 

A programação incluirá pa-
lestras sobre temas como uso da 
inteligência artificial no ramo de 
beleza, sustentabilidade, diversi-
dade, consumo, gestão de pessoas 
e técnicas em visagismo, embele-
zamento do sorriso e cortes. 

O evento também oferecerá 
oportunidades de networking e 
parcerias entre empresas, além 
de uma roda de conversa com 
empreendedores de destaque.

CMRJ

Pujança comercial do centro carioca está evidenciada por pesquisa

oportunidade para os jovens
Ante um mercado de trabalho concorrido, vulneráveis ganham chance

O curso da Secretaria de 
Trabalho e Renda do Rio 
(SMTE), em parceria com o

Centro de Integração Em-
presa-Escola do Rio de Janeiro 
(CIEE), está com 125 vagas 
disponíveis. O projeto pro-
move o desenvolvimento de 
competências, orientação vo-
cacional e inclusão digital vol-
tado para jovens em situação 
de vulnerabilidade social na ci-
dade. As inscrições estão aber-
tas e podem ser realizadas pela 
internet, no link: https://bit.
ly/4eqjV5g. 

Para se candidatar, é preci-
so morar na cidade do Rio de 
Janeiro, ter entre 16 e 29 anos 
e estar cursando ensino funda-
mental a partir do 7º ano, en-
sino médio ou já ter concluído 
o ensino médio. Haverá uma 
etapa de seleção obrigatória 
para validação da inscrição. Na 

programação, há oficinas de 
inteligência emocional, pos-
tura profissional, criatividade, 
planejamento de carreira, dicas 
sobre entrevista de emprego, 
entre outras. 

Durante três meses, serão 
realizados 32 encontros, três 
vezes por semana e de

três horas cada um. Haverá 
turmas no Centro (9h às 12h e 
13h às 16h); no Méier (13h às 
16h); na Ilha do Governador 
(9h às 12h) e em Campo Gran-
de (13h às 16h). 

Todos os participantes do 
projeto irão receber bolsa men-
sal no valor de R$ 120,00 e 
auxílio-transporte, no valor de 
R$17,20 a diária.

Feira virtual - A Estácio está 
prestes a realizar um dos maio-
res eventos de empregabilidade 
do Brasil: a 8ª Edição da Feira 
Virtual de Estágios e Empre-

gos, que acontecerá de 8 a 10 de 
outubro. 

Com mais de 900 mil opor-
tunidades de trabalho, entre 
estágios e vagas efetivas, a feira 
oferece plataforma abrangente 

e acessível, disponível gratui-
tamente. A experiência será 
totalmente virtual, permitindo 
que os participantes acessem a 
feira de celulares, notebooks ou 
desktops. 

Divulgação CIEE Rio

Evento terá cinco turmas em bairros distintos da cidade

Show da escolinha: 
tributo ao gênio

No dia 5 de outubro de 
2024, o humor brasileiro ga-
nhará vida novamente com a 
apresentação da peça Show 
da Escolinha, uma homena-
gem ao icônico Chico Any-
sio. Dirigido por Tininha 
Araújo, com quase 40 anos 
de carreira, o espetáculo pro-
mete levar o público a uma 
viagem nostálgica ao univer-
so da Escolinha do Professor 
Raymundo, um dos maiores 
clássicos da comédia nacio-
nal. O evento será realizado 
no Centro de Convenções 
Chico Anysio, localizado no 
E Suítes Hotel Recreio Sho-
pping, na Avenida das Amé-
ricas. Classificação; a partir 
de 12 anos. Vendas pela pla-
taforma Sympla.

O ator André Lucas, fi-
lho de Chico Anysio, assu-
me o desafio de interpretar 
dois dos personagens mar-
cantes do humor nacional: 
o divertido Seu Aranha, um 

policial cuja apresentação 
dispensa o distintivo. “Puli-
ça! P-U-L-I-C Cedrilha – A, 
otoridade mauxima”, perso-
nagem que o próprio André 
deu vida, na original Escoli-
nha, e o inesquecível Profes-
sor Raymundo, personagem 
icônico de seu pai. 

Outro destaque do espe-
táculo, será a participação de 
Chico Anysio feita in me-
moriam através de um vídeo 
especial, garantindo que a 
essência do humorista esteja 
presente no espetáculo.

André revela que se sen-
te feliz em ver novos talen-
tos brasileiros do humor. 
E, acha importante incen-
tivá-los. “Mais do que uma 
homenagem a meu pai, esse 
show é uma forma de recu-
perar no palco a essência 
do humor brasileiro e dar 
chance a novos comedian-
tes que estão despontando 
por todo Brasil.

Casas Ronald RJ 
comemora 30 anos

A Casa Ronald RJ já está em 
ritmo de festa. Isso porque, em 
outubro, a instituição completa 
30 anos de fundação e acolhi-
mento a crianças e adolescen-
tes em tratamento de câncer 
e seus familiares.Entre os dias 
30 de setembro e 4 de outubro, 
ocorrerá a Feira do Amor, com 
mais de mil peças expostas, en-
tre roupas, sapatos, acessórios 
e artigos do lar, novos e semi-

novos, doados principalmente 
por lojas e empresas parceiras. 
O bazar estará aberto das 9h às 
15h, na sede da ONG, no Ma-
racanã, com opções entre R$ 30 
e R$ 500. De acordo com Car-
los Neves, gerente de captação 
da instituição, a ação é uma das 
formas de obter recursos para 
manter a operação da Casa, que 
oferece mais de 2 mil hospeda-
gens por mês.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/24
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE CARTÃO NATALINO
DATA DE ABERTURA: 17/10/2024, às 09h00
PROCESSO SEI-270003/000934/2024

O Edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites:  
www.compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. Informações 
pelos Tels. (21) 2333-3085 ou pelo e-mail: licita.sedec@gmail.com. 
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Pesquisa aponta provável vitória 
de Dudu Reina em Nova Iguaçu

Candidato cresceu de 45% para 53% nas intenções de voto

Em mais uma rodada de pes-
quisa de intenção de voto para 
prefeito de Nova Iguaçu, o nome 
de Dudu Reina (PP) foi nova-
mente o mais citado pelos entre-
vistados. A quarta avaliação feita 
pelo Ipec (Inteligência em Pes-
quisa e Consultoria), ex-Ibope, 
em parceria com a Rádio Tupi, 
mostra que Dudu Reina segue 
isolado na liderança, com 53%, 
38 pontos percentuais de vanta-
gem sobre o segundo colocado, 
Clébio Lopes Jacaré (União), 
que aparece com 15%. 

O  índice pode chegar a 56% 
ou 50%, pois a margem de erro 
é de 3 pontos percentuais para 
mais ou para menos. Mas se a 
eleição fosse hoje, Dudu Rei-
na seria eleito prefeito de Nova 
Iguaçu já no primeiro turno.

As menções ao candidato 
pelo PP cresceram 8 pontos per-
centuais em relação à pesquisa de 
26 de setembro, quando Dudu 
Reina teve 45% no levantamen-
to induzido, quando o nome 
dos candidatos é apresentado ao 
eleitor.  Já as intenções de voto 
em Jacaré oscilaram de 16% para 
15%, enquanto as em Tuninho 
da Padaria (PT) se mantiveram 
em 9%. Ambos permaneceram 
em empate técnico pela margem 
de erro. Aluisio Gama (PSB) e 
Iza Dutra (Novo), que caiu 1 
ponto percentual, têm 2%. Dr. 
Leonardo Mazzutti (Rede) ficou 
com 1%. 

Aqueles que pretendem votar 
em branco ou anular seu voto vão 
de 13% para 10%, enquanto os 

indecisos somam 9%. Os dados 
foram coletados entre 28 e 30 de 
setembro.

Segundo a pesquisa, 73% dos 
entrevistados garantiram que sua 
escolha para prefeito já está defi-
nida, enquanto que 26% ainda 
podem mudar de opinião até o 
próximo domingo (6), dia da 
eleição. 

O Ipec destaca que, em re-
lação ao levantamento anterior,  
as intenções de voto em Dudu 
Reina tiveram um crescimento 
mais acentuado entre quem ava-
lia como ótima ou boa a gestão 
do atual prefeito,  Rogerio Lis-
boa (PP), passando de 61% para 
72%. Entre evangélicos, o per-

centual subiu de 44% para 60% 
e, entre eleitores que se autode-
claram pretos ou pardos, de 43% 
para 52%.

Na pesquisa espontânea, 
quando os nomes dos candidatos 
não são apresentados aos entre-
vistados, Dudu Reina também 
apresentou crescimento, man-
tendo-se na liderança. Na atual 
pesquisa, ele chegou a 37%, um 
aumento de 10 pontos percen-
tuais em relação ao levantamento 
da semana passada. Jacaré subiu 
um ponto, de 10% para 11%, 
podendo estar em empate técni-
co com Tuninho da Padaria, que 
ficou com 5%. 

Com relação à rejeição de 

voto, aquele em que o eleitor não 
votaria de maneira alguma, Jaca-
ré tem o maior índice, com 35%, 
um crescimento de  3 pontos per-
centuais se comparado à última 
pesquisa.

Num hipotético segundo 
turno, Dudu Reina, segundo a 
pesquisa, venceria todos os seus 
concorrentes. Ele ganharia de 
Jacaré por 58% e 19%. Já contra 
Tuninho da Padaria, Dudu teria 
59%, contra 17%.

A pesquisa, registrada no Tri-
bunal Regional Eleitoral com o 
número JOB Nº 0320-4/2024, 
entrevistou 800 pessoas presen-
cialmente. Seu índice de confian-
ça é de 95%.

Divulgação

O candidato Dudu Reina (ao centro), ladeado por Rogério Lisboa (e) e Drª Roberta (d)

Max Lemos realiza grande carreata 
pelos bairros de Queimados

Centenas de carros e motos 
acompanharam a carreata do 
deputado federal e candidato a 
prefeito de Queimados, Max Le-
mos (PDT) no último domingo 
(29). Max Lemos conta com Tu-
ninho Vira Virou como vice, em 
uma coligação com 12 partidos e 
162 candidatos a vereador. Esta 
foi a segunda grande carreata de 
Max e a estimativa dos organiza-
dores é que mais de mil veículos 
tenham participado.

A carreata começou no bair-
ro Santa Rosa, percorrendo mais 
de 15 bairros. “É emocionante 
sentir o apoio da população em 
cada canto de Queimados que 
passamos. É uma campanha do 
povo, a população nos escolheu 
porque vê tudo que trouxemos 
de investimentos, projetos e 
ações para Queimados. Nós te-
mos uma história de amor por 
Queimados, de respeito, de ver-
dadeiro trabalho e legado, pois 

nos preocupamos sempre com 
quem mais precisa, levando de-
senvolvimento econômico, em-
prego, obras, educação, saúde, 
habitação, segurança, cultura, 
esporte, capacitação e oportu-

nidade para os jovens, e muitos 
outros investimentos”, disse o 
candidato do PDT.

Durante o percurso, o candi-
dato também falou de diversas 
propostas para a cidade. “Nós 

temos experiência para levar a 
nossa cidade de verdade de vol-
ta ao desenvolvimento, como 
fizemos uma vez, quando Quei-
mados foi destaque em diversas 
áreas. Entre as propostas, vamos 
dar desconto de 40% no valor do 
IPTU, que hoje está caríssimo, 
aumentar mais R$ 100 no auxí-
lio Queimadense e triplicar o nú-
mero de beneficiados, retomare-
mos os programas de drenagem 
e pavimentação, de canalização 
de rios para evitar enchentes, va-
mos contribuir com ações para 
maior segurança com inteligên-
cia, central de monitoramento e 
novas viaturas, temos propostas 
reais e concretas para retomar 
a qualidade do ensino e da saú-
de, entre outros projetos para 
as demais áreas. E vencendo as 
eleições, ainda teremos dois me-
ses como deputado federal para 
trazer mais investimentos para 
Queimados “, completou Max.

Divulgação

Max Lemos promoveu carreata pelas ruas do município

CORREIO DA BAIXADA

Andrezinho (PT) firma compromisso 
por redução de impactos climáticos

Queimados terá ônibus 
gratuito no dia da eleição

Estado leva melhorias para Mesquita

Abertura de concursos

Histórico de fortes chuvas

O candidato à Prefeitura 

de Paracambi Andrezi-

nho Ceciliano (PT) assinou 

uma carta-compromisso 

com o Instituto de Arqui-

tetos do Brasil, Núcleo 

Baixada Fluminense 

(IAB/BAIXADA), em que 

se compromete a, caso 

eleito, promover espaços 

públicos acessíveis e im-

plementar medidas que 

mitiguem os impactos 

das mudanças climáticas. 

A carta foi assinada por 

onze arquitetos e, nela, 

são levantadas questões 

pertinentes para a promo-

ção de ambientes estru-

turalmente seguros para a 

região. Um dos tópicos da 

carta destaca a necessi-

dade de estar atento à re-

lação destas obras com o 

meio ambiente, principal-

mente em sua execução.

No próximo domingo, dia 6 

de outubro de 2024, os elei-

tores de Queimados vão 

às urnas e desta vez terão 

direito a transporte público 

gratuito para exercer seu 

direito de voto. O decreto 

da prefeitura determina 

que as empresas Fazeni e 

Gardel serão responsáveis 

pela operação, sem cobrar 

tarifa dos passageiros, das 

7h às 20h. A operação es-

pecial oferecerá transporte 

para diversos bairros, como 

Ponte Preta, Valdariosa, 

Fanchem, Jardim da Fon-

te, Santo Expedito e muitos 

outros. No total, 11 linhas de 

ônibus da empresa Gar-

del e 4 da Fazeni estarão à 

disposição da população. 

“Essa ação é fundamental 

para que todos os eleitores 

tenham condições de che-

gar aos locais de votação, 

respeitando o direito ao 

voto. A gratuidade no trans-

porte público será muito 

importante, especialmente 

para quem depende desse 

serviço”, disse a secretária 

municipal de Transporte, 

Lívia de Oliveira.

A rua França Leite, no bair-

ro Chatuba, em Mesquita, 

recebeu pavimentação 

asfáltica na terça-feira (01). 

As intervenções no local 

fazem parte do projeto de 

obras emergenciais de re-

cuperação de drenagem e 

pavimentação asfáltica que 

incluem ainda a estrada Eli-

zeu de Alvarenga, no mes-

mo bairro do município. A 

ação é executada pela Se-

cretaria de Estado das Ci-

dades. Os investimentos no 

local são de R$8.112.213,35. 

Na rua França Leite, os ser-

viços vão passar por cerca 

de 434 metros da via. Já a 

estrada Elizeu de Alvaren-

ga vai receber intervenções 

em 350 metros do local.

A carta também solicita a 

abertura de concursos pú-

blicos para a contratação 

de arquitetos e urbanis-

tas, pois, segundo a IAB, 

há diversos municípios na 

Baixada que carecem de 

profissionais capacitados 
para atender às diversas 

demandas necessárias 

ao planejamento urbano, 

ao desenvolvimento de 

projetos, à fiscalização, à 
captação de recursos fi-

nanceiros e outras necessi-

dades fundamentais. Além 

de Andrezinho Ceciliano, 

também assinaram a carta 

candidatos à Prefeitura dos 

municípios de Japeri, Nova 

Iguaçu, Queimados, Mes-

quita e Belford Roxo.

Os municípios da Baixa-

da Fluminense sofrem 

historicamente com os 

efeitos das fortes chuvas 

de verão, que causam 

problemas crônicos como 

alagamentos e desliza-

mentos de encostas. Na 

carta, a instituição afirma 
que os efeitos extremos 

das mudanças climáticas 

já impactam diretamente 

esta região e demandam 

medidas urgentes. “O 

principal objetivo é tornar 

a região da Baixada Flu-

minense mais sustentável 

e resistente às mudanças 

climáticas, desenvolven-

do políticas de adaptação 

climática antirracistas”, 

diz a nota.

Rafael Marra

Reprodução

Candidato assinou carta-compromisso com instituto

Ônibus vão circular gratuitamente na eleição

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ELEIÇÕES 2024

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais:

OBJETO: SRP -  REAGENTES COM COMODATO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 98/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 17/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34234
PROCESSO: SEI-080002/005443/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CATETER ANGIOGRÁFICO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 51/24 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 17/10/2024 às 14h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/10/2024 às 14h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33868
PROCESSO: SEI-080002/002005/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a via 
impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma de 
papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00. 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 

Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 

contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado 

os seguintes processos: 

SEI-150016/037797/2024 - Contratação de Serviços de Vigilância 

Patrimonial Armada e Desarmada.

SEI E-16/060/003199/2019 - Contratação de serviços técnicos e de 

apoio administrativo relacionados às atividades de registro, 

regularização e licenciamento de veículos, através de mão de obra 

exclusiva contínua, com o objetivo de atender às necessidades do 

DETRAN/RJ

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 

dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.

rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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A Escola de Música Santa 
Cecília, que este ano comple-
tou 130 anos, conhecida por 
sua excelência no ensino mu-
sical, anuncia que ainda estão 
abertas as vagas para o seu co-
ral, uma iniciativa que visa reu-
nir amantes da música em um 
ambiente colaborativo e for-
mativo. O coral, que se tornou 
realidade graças ao empenho 
da atual diretoria, é aberto a 
pessoas de todas as idades e gê-
neros, com o principal critério 
sendo o amor pela música e o 
compromisso com os ensaios. 

O processo seletivo para o 
Coral é conduzido pelo regen-
te Lucas Ribeiro, profissional 
com mais de nove anos de ex-
periência e formação pela Uni-
versidade Federal de Juiz de 
Fora. Não há taxa de inscrição 
nem mensalidade.

A seleção dos participantes 
ocorre por meio de audições, 
onde a extensão vocal e a mu-
sicalidade de cada candidato 
são avaliadas. A idade mínima 
para integrar o grupo é 14 anos 
e não existe idade de corte. As 
aulas ocorrem na própria Es-
cola de Música Santa Cecília, 
e o coral em breve vai passar 
a se apresentar regularmente 
em eventos comunitários, com 
uma performance final aberta 
à comunidade e familiares no 
final de seis meses.

Vagas para o 
coral da escola 
de Música 
Santa Cecília

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
empenhou R$ 400 mil para pa-
gar um escritório de advocacia de 
Porto Alegre, o Siqueira Castro 
- Advogados. Segundo os lança-
mentos, publicados no Portal da 
Transparência, o serviço presta-
do é a recuperação de créditos 
tributários referentes a possíveis 
diferenças no Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF), Risco 
Ambiental do Trabalho (RAT), 
Compensação Previdenciária 
(Comprev) e do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS). São 
ao todo oito empenhos feitos en-
tre os dias 16 e 28 de agosto.

Os quatro primeiros foram 
firmados no dia 16 de agosto, 
cada um com valor de R$ 15 mil. 
Os outros quatros estão datados 
em 28 de agosto, cada um com 
o valor de R$ 85 mil. Somados, 
os empenhos chegam a R$ 400 
mil. No entanto, não se sabe 
qual o valor final acertado com 
o escritório, já que o contrato 
ainda não foi disponibilizado 
no site da Prefeitura. Os valores 
empenhados também não cons-
tam como pagos.

Contrato milionário
Em 2022, a gestão municipal 

também contratou um escritório 
terceirizado para realizar serviços 
para a Secretaria de Fazenda. A 
Prefeitura pagou R$ 35 milhões 

ao escritório Celso Gonçalves 
Sardinha - Sociedade Indivi-
dual de Advocacia, para que os 
representasse em uma ação con-
tra a empresa GE Celma, para 
mudanças na Declan-IPM. O 
objetivo era conseguir aumen-
tar o valor recebido pelo repasse 
do Imposto de Circulação sobre 
Mercadorias e Serviços (ICMS). 
Vereadores da cidade enviaram 
ofícios e também ingressaram ao 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), questionando o fato da 
gestão ter pagado valores à uma 
empresa terceirizada, ao invés de 
utilizar o próprio corpo jurídico.

Aumento da dívida 
municipal

Enquanto isso, em uma au-
diência pública referente às me-
tas fiscais do segundo quadrimes-
tre, realizada nesta segunda-feira 

(30), na Câmara Municipal, a Se-
cretaria de Fazenda informou que 
a dívida de Petrópolis aumentou 
100,06% em apenas oito meses. 
A atual dívida, que praticamente 
dobrou, equivale a 24,31% da re-
ceita líquida, ou seja, do total que 
o município arrecadou durante 
o período, já com o desconto do 
saldo atual no caixa do Governo. 
Em dezembro de 2023, a dívida 
líquida da cidade era de R$ 213,9 
milhões; em abril deste ano, o va-
lor subiu para R$ 360,3 milhões 
e em agosto R$ 428 milhões.

Questionada, a Prefeitura de 
Petrópolis não respondeu sobre 
o motivo da contratação do escri-
tório ao invés de utilizar o corpo 
jurídico existente em sua estrutu-
ra. Também não foi respondido 
sobre os questionamentos acerca 
do contrato não disponibilizado 
no Portal da Transparência.

Prefeitura contrata 
escritório de advocacia

Arquivo/TV Correio da Manhã

Escritório foi contratado com dispensa de licitação

Sabatina: Bomtempo fala de 
reconstrução pós-chuvas

TV Correio da Manhã realizou sabatina com candidatos de Petrópolis

Durante esta semana os cin-
co candidatos à Prefeitura de Pe-
trópolis, participaram das saba-
tinas realizadas pela TV Correio 
da Manhã. As entrevistas foram 
realizadas no programa Correio 
Petropolitano Debate, às 12h, 
com a condução do jornalista 
e âncora, Richard Stolzenburg. 
O candidato que fechou a sa-
batina, nesta quarta-feira (02), 
foi Rubens Bomtempo do PSB, 
que tenta a reeleição. A entrevis-
ta completa pode ser conferida 
na página da TV Correio da 
Manhã no Facebook e Youtube. 

O Correio traz alguns dos 
pontos principais levantados 
pelo candidato, Rubens Bom-
tempo (PSB), durante a saba-
tina nesta quarta-feira. Rubens 
iniciou a apresentação falando 
sobre o atual mandato especifi-
cando que em 2022 as priorida-
des mudaram devido a tragédia 
socioambiental. “Houve uma 
inversão realmente de priorida-
des, quando vieram as chuvas do 
dia 15 de fevereiro e as chuvas 
do dia 20 de março, o foco foi 
atuar diretamente no socorro às 
vítimas, sobretudo na reconstru-
ção das áreas atingidas”, revelou. 
Apesar da declaração, o candi-
dato disse que ainda há muita 
coisa para ser feita em relação à 
reconstrução das áreas de risco 
afetadas.

Economia
No setor econômico, sobre 

o reajuste do Índice de Partici-
pação do Município no ICMS 
(IPM-ICMS), Rubens disse que 
vai restabelecer a boa relação 
com a empresa GE Celma, vi-
sando balancear os interesses do 
município. “É bom lembrar que 
a GE Celma é nossa, pertence 
ao município, é uma empresa 
genuinamente petropolitana e 
tenho certeza que, com isso, a 
gente vai aumentar novamente 

o nosso índice de participação e 
vai conseguir fazer frente às des-
pesas necessárias”, disse.

Outro ponto levantado foi 
a continuidade de medidas que 
vêm sendo tomadas na gestão 
atual, como o aumento da ar-
recadação do imposto de renda 
retido na fonte, e também da ar-
recadação de IPTU, dos impos-
tos próprios. O foco também 
é estreitar ainda mais os laços 
com o Governo Federal para a 
captação de recursos, não só de 
emendas parlamentares, mas 
também de chamamentos e edi-
tais públicos. O fortalecimento 
da lei de incentivos fiscais é um 
ponto alto para gestão, segundo 
Rubens, que entende que esse 
setor pode ser atrativo para que 
empresas se instalem na cidade.

Transporte Público e 
Mobilidade Urbana

Caso reeleito, Bomtempo 
pensa em implementar algu-
mas das soluções apontadas 
pelo estudo realizado pelo Ins-
tituto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-graduação e Pesquisa 
de Engenharia (COPPE), da 

Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), que analisou o 
sistema de transporte público 
e a mobilidade do município. 
Segundo o candidato, o maior 
gargalo apontado neste estudo 
é ao longo da União Indústria, 
na entrada do Carangola, de 
Correas, trechos de Bom Suces-
so e, sobretudo, Itaipava como 
um todo. Com isso, visa captar 
recursos, para serem aplicados 
em projetos de duplicação da 
ponte do Arranha-céu, constru-
ção de uma nova ponte ao lado 
do Horto Municipal, rotatória 
do Carangola e outras revitali-
zações que visam a melhoria da 
mobilidade urbana regional.

Saúde
Em relação à saúde, Rubens 

disse que entende que o Hospi-
tal Santa Teresa é uma unidade 
estratégica que ajuda manter a 
qualidade de saúde pública, mas 
a prioridade da gestão é a imple-
mentação de melhorias ainda 
maiores no Hospital Alcides 
Carneiro. Outra medida, con-
siderada o ponto chave para o 
candidato é a transformação da 

Casa da Previdência em uma ex-
tensão do Alcides Carneiro.

Prevenção de 
tragédias

O candidato apontou que a 
gestão vai continuar investindo 
no trabalho que já vem sendo 
realizado junto a Defesa Civil, 
reforçando a comunicação entre 
os Núcleos de Defesa Civil e a 
população. Também pensa em 
investir em obras de prevenção 
nas comunidades que possuem 
áreas de risco, como o Caxam-
bu. Pensam também, em dar 
continuidade no processo de 
dragagem dos rios e buscar re-
cursos federais para serem desti-
nados à pasta.

Educação
Na educação, Bomtempo 

prioriza a criação de políti-
cas públicas para incrementar 
melhorias que buscam o de-
senvolvimento dos alunos e 
profissionais. O candidato visa 
implementar em Petrópolis ins-
tituições de ensino de formação 
continuada, focando em novas 
tecnologias.

Reprodução/TV Correio da Manhã

Candidato à reeleição Rubens Bomtempo (PSB)

PETROPOLITANAS

Vereadora cobra ações em 
relação à crise hídrica

Hingo vai à delegacia após 
ataques nas redes sociais

Consulta pública

MPRJ ajuizou ação

Plano de Contingência

A vereadora Júlia Casa-
masso encaminhou um 
requerimento à Prefei-
tura de Petrópolis soli-
citando informações e 
providências urgentes 
em relação à grave crise 
de desabastecimento de 
água que afeta o mu-
nicípio, especialmente 
as escolas municipais e 
Centros de Educação In-
fantil (CEIs). “Oficiamos 
a Águas do Imperador e 
a prefeitura exigindo um 
plano de abastecimento 

claro para os bairros e as 
unidades escolares, e que 
a população seja infor-
mada sobre a real situa-
ção do abastecimento”, 
explica Júlia. Segundo a 
vereadora, nos últimos 
dias, diversos casos de 
interrupção no forneci-
mento de água foram 
relatados, atingindo dire-
tamente unidades esco-
lares e bairros como o Ita-
marati, onde moradores 
enfrentam até três dias 
sem água. 

O candidato a prefeito de 
Petrópolis Hingo Ham-
mes (PP) foi à delegacia 
nesta quarta-feira, após 
ter as redes sociais blo-
queadas para postagens. 
Em uma nova conta no 
Instagram, o candidato 
postou um vídeo esclare-
cendo que vem sofrendo 
ataques à sua campanha 
e que foi surpreendido 
quando não conseguiu 
fazer publicações. Ao 

candidato, a empresa 
Meta, dona do IG, disse 
que não havia nenhum 
tipo de bloqueio por par-
te da plataforma, o que 
o fez pensar na possibili-
dade de ter sido um ata-
que proposital de opo-
sitores que ocasionou o 
bloqueio. Hingo fez uma 
nova conta e registrou o 
caso na 105ª Delegacia 
de Polícia, para que seja 
investigado. 

Está aberta, até o dia 6 
de outubro deste ano, 
consulta pública sobre a 
construção do Programa 
Rotas Negras, iniciativa do 
Governo Federal voltada à 
promoção do afroturismo 
como vetor de desenvol-
vimento socioeconômi-
co e cultural. Focado na 
valorização da herança 

afro-brasileira, o progra-
ma tem o objetivo de for-
talecer o protagonismo 
da população negra na 
formação dos patrimô-
nios culturais do países. 
A participação é por meio 
do site: https://brasilparti-
cipativo.presidencia.gov.
br/processes/consultapu-
blicarotasnegras.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ), por meio da 1ª 
Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva de Petró-
polis, ajuizou uma ação 
contra a Prefeitura devido 
à omissão do Executivo 

municipal na gestão da 
crise. A promotoria ressal-
tou a inércia da Prefeitura 
em não articular um gabi-
nete de crise nem acionar 
o Plano Inverno, compro-
metendo a segurança e o 
bem-estar da população.

A vereadora lembrou que 
até o momento, não há 
notícias sobre o aciona-
mento do Plano de Con-
tingência para Incêndios 
Florestais e Estiagem, 
que deveria incluir alter-
nativas de abastecimen-
to, como o envio de ca-

minhões-pipa para áreas 
mais afetadas e a amplia-
ção do uso de captações 
alternativas. Para Júlia, 
“isso é um completo des-
respeito com a popula-
ção, e vamos seguir firme 
para que a situação seja 
normalizada”.

Divulgação

Reprodução/Instagram

Vereadora Júlia Casamasso oficiou a Prefeitura

Candidato a prefeito de Petrópolis Hingo Hammes

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Unidade

Acessibilidade Mobilidade

Transparência

A Prefeitura de Teresópolis 

vai oferecer suporte e aten-

der às demandas do pro-

dutor rural através do Posto 

Municipal de Defesa Agro-

pecuária, que são ofereci-

dos serviços como: emissão 

de Guia de Trânsito Animal 

(GTA), cadastro de produtor 

e propriedade e atualização 

de cadastro e rebanho. O 

atendimento acontece de 

segunda a sexta, das 8h às 

13h, no Parque Municipal de 

exposições, em Albuquer-

que. A iniciativa é uma par-
ceria da prefeitura, por meio 

da Secretaria M. de Agricul-

tura, Abastecimento e De-

senvolvimento Rural, com o 

Governo do Estado do Rio 

de Janeiro.

A Defesa Agropecuária é 

responsável por fiscalizar 
propriedades, produtos, 

estabelecimentos, cultu-

ras, rebanhos e o trânsito. 

Também realiza a inspeção 

de animais, vegetais e seus 

produtos.

O candidato a prefeito de 

Teresópolis, Júlio Rocha 

do Agir, expressou que 

uma de suas propostas é 

trabalhar para que todas 

as calçadas tenham aces-

sibilidade garantida e evi-

tando acidentes.

O candidato à Prefeitura de 

Teresópolis, Tricano do Pro-

gressistas, intensificou suas 
propostas na reta final da 
corrida eleitoral. Segundo 

Tricano, uma das priorida-

des da gestão é a questão 

da mobilidade urbana.

O candidato a prefeito de 

Teresópolis, Alex Castellar 

do PL, ressaltou que possui 

uma ficha limpa e uma tra-

jetória marcada pela trans-

parência. Com isso, enfatiza 

que sua gestão vai priorizar 

a população.

Vinicius Barros

Unidade vai atender demandas dos produtores rurais

Posto de Defesa Agropecuária 
vai atender produtores

CORREIO SERRANO 

Passeata 

Projeto I

Contas do Legislativo  regularizadas 

Projeto II

Investimento 

PISO  
SALARIAL

Em São José do 

Vale do Rio Petro 

o Poder Executi-

vo ficou autoriza-

do a abrir, atra-

vés de decreto, 

crédito adicional 

suplementando 

R$ 77.426,60 para 

o orçamento do 

‘Fundo Municipal de 

Saúde’, destinado ao pagamento do ‘Piso SALARIAL 

de Enfermagem’ recebidos por esses profissionais 

referente ao mês de agosto.  Os recursos já estejam 
disponíveis e foram destinados a categoria. 

No sábado (5), às 9h, o 

candidato a prefeito de 

Três Rios, Vinicius Farah 

do União Brasil, vai rea-

lizar uma passeata. Vini-

cius informou que a con-

centração será na Praça 

Arsonval Macedo, na Vila 

Isabel. O evento vai contar 

com ação de apoiadores.

Tramita na Câmara de 

Nova Friburgo o Projeto 

de Lei que institui o Plano 

Municipal de Cultura de 

Nova Friburgo. A propos-

ta, de autoria do Poder 

Executivo, é um instru-

mento de planejamen-

to estratégico,  capaz de 
orientar a gestão cultural.

Foi publicado nesta se-

gunda-feira (30), no Di-

ário Oficial nº 3.230 do 
Legislativo, o Relatório 

de Gestão Fiscal (RGF) 

da Câmara de Vereado-

res referente ao segundo 

quadrimestre do ano de 

2024, com o demonstra-

tivo da despesa com pes-

soal neste período. O li-

mite do RGF do segundo 

quadrimestre do legis-

lativo está na ordem de 

2,53%, o que demonstra 

que o total da despesa 

líquida com pessoal está 

abaixo do limite legal.

Cabe ao Conselho Muni-

cipal de Política Cultural 

coordenar o processo de 

avaliação do Plano Muni-

cipal de Cultura, de forma 

permanente. A lei vai pos-

sibilitar, de forma transpa-

rente, o acompanhamen-

to de sua implementação 

pela sociedade.

O Candidato a prefeito 

de Nova Friburgo, Zé Ale-

xandre do PT, ressaltou 

que uma de suas pro-

postas de governo é bus-

car parcerias com  a ins-

tituição ‘Correios’ para 

impulsionar o desenvol-

vimento econômico do 

município. 

Câmara de São José 

Contas estão regularizadas 

PL prevê pena para quem 
causa desastre ambiental
Projeto altera Lei de Crimes Ambientais fixando pena em até 12 anos

Está sendo analisado no Se-
nado um projeto de lei que prevê 
pena mais rigorosa para os res-
ponsáveis por crimes que resul-
tem na destruição ou alteração 
significativa de ecossistemas. O 
projeto do senador Cleitinho 
(Republicanos -MG) altera a 
Lei de Crimes Ambientais (lei 
nº 9.605/1998), tipifica mais 
claramente os delitos ambientais 
cometidos com o uso de fogo. O 
texto está na Comissão de Meio 
Ambiente (CMA) e depois se-
guirá para a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), para 
decisão terminativa.

De acordo com o projeto, o 
artigo 54 da lei vigente, que trata 
dos crimes de poluição, passaria 
a incluir penas de reclusão de 4 a 
12 anos para crimes que causem 
“desastre ecológico”, resultando 
na descaracterização de ecossiste-
mas naturais ou na dificuldade de 
sua recuperação, inclusive quan-
do praticados com o uso de fogo.

O projeto também sugere que 
as penas para crimes de poluição 
sejam aumentadas em até metade 
do tempo se o crime for cometido 
por motivos políticos, mediante 
pagamento ou recompensa, ou 
por outras razões torpes, como 
vingança ou interesse financeiro.

Cleitinho destaca que a le-
gislação atual não trata de forma 
suficiente os crimes de poluição, 
especialmente em casos que en-
volvem a destruição de ecossiste-
mas ou o uso de fogo. “O projeto 
de lei que apresentamos também 
comina penas mais duras para 
aqueles que cometem tais crimes, 

a fim de aumentar a reprovabi-
lidade das condutas e se fazer 
melhor justiça. Não é razoável 
que quem cause, dolosamente, 
um desastre ambiental, poluindo 
solo, águas e o ar, tenha uma pena 
comparável com a do crime de 
furto”, afirma o senador.

Devastação na Região 
Serrana

No Rio, a forte estiagem as-
sociada, em maioria, à ação hu-
mana, resultou na devastação de 
áreas de conservação em todo o 
RJ. Na Região Serrana, o Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos so-
freu um grave incêndio florestal, 
na área do parque em Petrópolis. 
Em Teresópolis, foi o Parque Na-
tural Municipal Montanhas de 

Teresópolis que precisou fechar o 
acesso para o combate ao incên-
dio. E outro também grave, no 
Parque Estadual Três Picos, em 
Nova Friburgo, deixou o acesso 
ao parque fechado por dias. 

Dada a gravidade dos incên-
dios, a Polícia Civil fez opera-
ções nos municípios para tentar 
identificar os autores dos crimes 
ambientais. Em Petrópolis, um 
adolescente foi identificado. Ele 
se apresentou na delegacia da 
cidade, na companhia do pai, 
confessando ser o autor de um in-
cêndio na região da Posse. Além 
da dificuldade em identificar os 
responsáveis, a pena pelo crime de 
iniciar um incêndio em vegetação 
é convertida em serviços comuni-
tários, o que pode mudar, caso a 

nova proposta seja aprovada. 
Cleitinho defende que a tipi-

ficação mais rígida desses crimes é 
necessária para preservar o meio 
ambiente e as riquezas naturais 
do país, ao mesmo tempo em que 
reforça a responsabilização de 
indivíduos ou grupos que come-
tem tais crimes com motivação 
política ou econômica.

“Sabemos que muitos desses 
malfeitos são cometidos por cri-
minosos profissionais que agem 
a mando de outrem a fim de lu-
crar com o crime ou encobrir o 
verdadeiro mandante. Por isso, 
é razoável que a lei apene de for-
ma mais severa quando for este o 
caso”, conclui.

*Com informações da 
Agência Senado

Reprodução/Ig @Liacaldas

Parque Estadual Três Picos foi gravemente afetado pelos incêndios florestais

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da Promo-
toria de Justiça da Infância e da 
Juventude de Nova Friburgo, 
obteve decisão na Justiça con-
denando o município de Nova 
Friburgo a suprir as carências 
de auxiliares de cuidadores na 
Casa de Acolhimento Institu-
cional Vila Sorriso.

Na decisão, o Juízo da Co-
marca de Nova Friburgo de-
termina que a unidade deve 
ter três destes profissionais por 
turno diário, quantidade que 

deverá ser aumentada quando 
houver usuários que demandem 
atenção específica, na propor-
ção de um cuidador para cada 
oito usuários, quando houver 
um com necessidades especiais. 
Além disso, que haja um auxi-
liar de cuidador para cada seis 
usuários, quando houver dois ou 
mais crianças/adolescentes com 
demandas específicas. O prazo 
para a adequação é de trinta dias, 
sob pena de multa diária de R$ 
500, com limite de R$ 50 mil.

A ação civil pública ajuizada 
pela Promotoria de Justiça da 

Infância e da Juventude de Nova 
Friburgo foi proposta a partir de 
fiscalizações ocorridas na Casa 
de Acolhimento Vila Sorriso, 
que demonstravam a precarie-
dade do imóvel em que era pres-
tado o serviço, a carência de pro-
fissionais ali lotados e a ausência 
de projeto político pedagógico 
e encaminhamento dos acolhi-

dos aos serviços socioassisten-
ciais disponíveis. Em novembro 
de 2020, o Município de Nova 
Friburgo promoveu a mudança 
das instalações da unidade para 
o endereço atual, no bairro de 
Vargem Grande.

O Correio Serrano questio-
nou a Prefeitura, e aguarda um 
posicionamento.

Friburgo terá 
que ampliar 
atendimento 
em casa de 
acolhimento

Foto: Isabela Rodrigues

Decisão atende a um pedido do Ministério Público 

Nove unidades do Sesc RJ 
estão oferecendo gratuitamente, 
neste mês de outubro, exames 
de mamografia, ultrassonogra-
fia de mamas e Papanicolau, que 
permitem detectar os cânceres 
de mama e de colo de útero. A 
iniciativa faz parte do movimen-
to Outubro Rosa, campanha in-
ternacional de conscientização a 
respeito da prevenção e diagnós-
tico dessas neoplasias.

Os exames poderão ser fei-
tos nas clínicas Sesc+ Saúde das 
unidades de Madureira, Ramos 
e Tijuca, na capital, Duque de 
Caxias, Nova Iguaçu e São João 
de Meriti, na Baixada Flumi-
nense, além de Barra Mansa, 
Campos dos Goytacazes e Três 
Rios, no interior do estado. Es-

ses espaços já oferecem o serviço 
regularmente mediante preço 
acessível (entre R$ 10 e R$ 50), e 
neste mês não será cobrado.

O serviço é aberto para mu-
lheres nas faixas etárias entre 25 
e 64 anos (Papanicolau) e 50 e 
69 anos (mamografia), confor-
me recomendação do Minis-
tério da Saúde. Pacientes fora 
dessas faixas etárias também 
poderão ser atendidas, desde 
que tenham requisição médica. 
Já a ultrassonografia é dirigida 
apenas a mulheres com pedido 
médico ou após a avaliação de 
enfermagem realizada no local 
apontar a necessidade do exame. 
O agendamento pode ser feito 
presencialmente ou por telefone 
(veja abaixo os detalhes).

Sesc rJ oferece 
exames gratuitos 
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Programa de incentivo 
ao setor varejista

O Estado do Rio poderá 
ganhar o Programa “De grão 
em grão”, com o objetivo de 
implementar políticas de in-
centivo ao comércio varejista 
do Estado do Rio, de forma a 
assegurar a sua livre iniciativa 
e o fortalecimento deste se-
tor econômico. É o que prevê 
o Projeto de Lei 117/23, de 
autoria do deputado Márcio 
Canella (União), que a As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou nesta quarta-feira 
(02), em primeira discussão. 
A medida ainda precisa passar 
por uma segunda votação pela 
Casa.

De acordo com o texto, o 
programa deverá alcançar to-

das as formas legais de comér-
cio varejista, desenvolvido de 
forma presencial ou de forma 
virtual, por telefone ou outro 
meio, incluindo os ambulan-
tes e os que não utilizarem um 
imóvel comercial como pon-
to fixo de sua atividade, bem 
como os trabalhadores autô-
nomos e os microempreende-
dores individuais devidamen-
te cadastrados e autorizados 
pelo Poder Público a exerce-
rem a atividade varejista.

O Poder Executivo pode-
rá firmar convênios com ins-
tituições públicas e privadas, 
associações sem fins lucrativos 
e outros órgãos ou entes públi-
cos para a implementação das 
medidas da norma.
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Bolsonaro reforça apoio a 
Renato Araújo em Angra

Ex-presidente diz que prefeito Fernando Jordão apoia foragido

Por Sônia Paes

O ex-presidente Jair Bolso-
naro intensificou nesta quar-
ta-feira, dia 02, o apoio a seus 
candidatos a prefeito de Paraty, 
Coronel Rodrigues, PL, e de 
Angra dos Reis, o empresário 
Renato Araújo, PL. Ele come-
çou a cumprir agenda logo no 
começo da manhã, com uma 
carreata na cidade histórica, 
ao lado do senador Flávio Bol-
sonaro e do deputado estadual 
Anderson Moraes, entre  outras 
lideranças políticas. 

Bolsonaro, já conhecido 
da população, conversou com 
apoiadores e percorreu toda 
a região, ao lado do Coronel 
Rodrigues. Depois, seguiu para 
Angra dos Reis com sua comi-
tiva onde parou para almoçar. 
A programação em Angra teve 
carreata e um comício para fi-
nalizar no Cais Santa Luzia. 
Milhares de pessoas participa-
ram dos atos.

Com duras críticas ao 
prefeito Fernando Jordão e 
a Cláudio Ferreti, o ex-presi-
dente reforçou a importância 
de a população eleger Renato 
Araújo, no próximo domingo. 
“Esse grupo faz parte da velha 
política. Está comandando o 
município há décadas. Angra 
tem o IPTU mais caro do país, 

isso é uma vergonha e uma co-
vardia com toda a população”, 
disse Bolsonaro, que gravou 
um vídeos para as redes sociais 
com o mesmo teor de críticas e 
pedido de apoio ao empresário 
Renato Araújo.

‘Carta Marcada’
O ex-presidente relembrou 

aonda Operação Carta Marca-

da, deflagrada em outubro de 
2007, quando a Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA) prendeu 19 pessoas 
acusadas de fazer parte de uma 
quadrilha que fraudava lici-
tações na área da construção 
civil em Angra dos Reis, na 
Costa Verde. A operação mi-
rou empresários, secretários 
municipais, funcionários da 

Feema e políticos da Região 
Sul Fluminense.

Na época, Ferreti era secre-
tário municipal de Obras da 
Prefeitura de Angra dos Reis e 
estava na lista de investigados 
pela Polícia Federal. Ele não 
chegou a ser preso e foi consi-
derado foragido. Depois con-
seguiu um habeas corpus. “O 
prefeito escolheu um foragido 
para apoiar”, recordou Bolso-
naro, também em um vídeo pu-
blicado nas redes sociais.

A polícia abriu investigação, 
na ocasião, para apurar vaza-
mento de informações que te-
ria possibilitado a fuga de pelo 
menos seis envolvidos. Entre 
eles, Ferreti.

Pedido de prisão na 
pré-candidatura

Outro escândalo envol-
vendo Cláudio Ferreti ocor-
reu já no lançamento de sua 
pré-candidatura a prefeito, 
em maio, ao lado de Fernan-
do Jordão. No mesmo dia do 
evento, o Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MPRJ), 
através da 2ª Promotoria de 
Justiça Criminal de Angra dos 
Reis,  pediu a sua prisão por 
causa da Opeeração Cartas 
Marcadas. Ferreti recorreu do 
pedido na Justiça e o processo 
seguem em tramitação.

Reprodução/Redes sociais

Jair Bolsonaro e o candidato Renato Araújo 

diogo Balieiro ressalta salto na 
educação pública de Resende

O prefeito de Resende, 
Diogo Balieiro, destacou que 
a educação pública passou por 
uma reformulação nos últimos 
oito anos, quando ele esteve 
à frente da prefeitura. Foram 
criadas mais de 700 novas vagas 
em creches, 57 unidades foram 
entregues revitalizadas ou cons-
truídas até agora, e a merenda 
escolar passou a contar com 
uma alimentação personalizada.

Ele lembrou que o candida-
to a prefeito, Tande Vieira, do 
PP, foi Secretário de Estado de 
Ciência e Tecnologia e um dos 
responsáveis pela abertura dos 
cursos de Engenharia Mecâni-
ca e Engenharia Química na 
UERJ de Resende. Tande tam-
bém contribuiu na construção 
da sede do CEDERJ no muni-
cípio, além de ter sido presiden-
te da Faetec em 2016.

- Fico muito feliz em ver 
como a educação pública se 
transformou nos últimos anos. 

Escolas e creches foram revita-
lizadas ou construídas, a me-
renda escolar passou a ser mais 
nutritiva, a educação foi desta-
que em alguns prêmios, como 
o mais recente Band Cidades 
Excelentes 2024, em que a Edu-

cação recebeu o 1° lugar. Todas 
estas conquistas são resultados 
de muito trabalho e dedicação 
da gestão e também de profis-
sionais capacitados e alunos. 
Seguiremos avançando para 
proporcionar aos nossos alunos 

uma educação com ainda mais 
qualidade - destacou o candida-
to a prefeito, Tande Vieira.

Como deputado estadual, 
Tande Vieira conseguiu trazer 
alguns investimentos para a 
área da educação, como a aqui-
sição de equipamentos para as 
unidades de ensino estaduais: 
C.E. Prof José Medeiros de Ca-
margo, C.E. Antonina Ramos 
Freire, C.E. Dr. João Maia, C.E. 
Engenheiro Passos, C.E. Olavo 
Bilac, C.E. Oliveira Botelho, 
C.E. Pedro Braile Neto. Além 
de aquisição de equipamentos 
para a FAT - UERJ Resende.

Além disso, Tande Vieira 
tem indicações para obras das 
seguintes unidades de ensino: 
Ampliação e revitalização do 
CIEP 347 - Doutor Jorge Mi-
guel Jayme e da Creche em ane-
xo, no bairro Toyota, e reformas 
do Colégio Estadual Oliveira 
Botelho e do Colégio Estadual 
Antonina Ramos Freire.

Divulgação

O candidato a prefeito Tande e o prefeito Diogo Balieiro

Um passeio ciclístico mo-
vimentou as ruas de Itatiaia 
em um grande evento pro-
movido pela campanha do 
candidato à reeleição, Irineu 
Nogueira (MDB). Centenas 
de ciclistas participaram da 
atividade, no final de semana, 
celebrando a união e o espíri-
to esportivo que marcaram o 
encontro.

“Nosso Passeio Ciclístico 
da Paz e foi demais. Agradeço 
de coração pelo carinho que 
recebemos por onde passamos”, 
afirmou Irineu.

Durante o percurso, o can-
didato interagiu com morado-
res e reforçou seu compromisso 
de continuar trabalhando para 
o avanço da cidade.

A iniciativa foi mais uma 

oportunidade para Irineu des-
tacar seus planos de promover 
a saúde, o bem-estar e o lazer 
no município. “Vamos juntos, 

com muita força e fé, continuar 
fazendo Itatiaia avançar”, decla-
rou o prefeito Irineu Nogueira, 
ao fim do evento.

Quem está na disputa 
O atual prefeito Irineu No-

gueira (MDB) disputa a ree-
leição pela coligação “Avança 
Itatiaia”, com a Pastora Berê 
(Novo) como candidata a vice 

O ex-prefeito Dudu (So-
lidariedade) tenta um novo 
mandato pela coligação “Juntos 
para recomeçar”, com Denilson 
Sampaio (União Brasil) como 
candidato a vice.

A coligação “Juntos pela 
transformação” traz Kaio Már-
cio (PL) para prefeito e Dona 
Ângela (Progressistas) para vi-
ce-prefeita.

A federação PSOL/Rede 
disputa a prefeitura com  Ricar-
da Helena (PSOL) na cabeça 
de chapa e Léo Gatti  (PSOL) 
para vice.

irineu faz passeio ciclístico em itatiaia

CORREIO DO VALE

Munir Neto celebra Dia do 
Idoso em Volta Redonda

Eletronuclear participa do G20 
em Foz do Iguaçu

Sustentabilidade no futuro

MEP é credenciado pelo TSE

Disque denúncia do idoso

Prioridade no transporte

A Comissão da Criança, do 
Adolescente e da Pessoa 
Idosa da Alerj (Cacai-Alerj) 
promoveu na véspera do 
Dia Internacional e Dia 
Nacional do Idoso, come-
morados nesta terça-feira 
(01), uma ação de cons-
cientização sobre os direi-
tos dessa população, que 
já representa maioria no 
Estado do Rio de Janeiro. 
O presidente da Comis-

são, deputado Munir Neto 
(PSD), visitou o Centro Dia 
de Volta Redonda voltado 
especialmente para aten-
dimento a pessoas acima 
dos 60 anos. No local, ele 
homenageou os idosos 
com vasinhos de flores e 
entregou exemplares do 
Estatuto da Pessoa Idosa. 
Para o parlamentar, é im-
portante que o documen-
to seja cumprido.

O presidente da Eletro-
nuclear, Raul Lycurgo, 
marcou presença no G20 
- grupo que reúne repre-
sentantes das 19 maiores 
economias do mundo e 
a União Europeia - em 
Foz do Iguaçu, no Estado 
do Paraná, nesta última 
terça-feira (01). A partici-
pação no evento subli-
nha a importância que a 

Eletronuclear atribui aos 
temas de sustentabilida-
de e transição energéti-
ca em um cenário global 
cada vez mais desafiador. 
O evento, que começou 
nesta segunda (30), se 
estende até sexta-feira 
(04) proporcionando um 
espaço para discussões 
essenciais sobre o futuro 
energético global.

“Esta é uma oportunidade 
para reforçarmos a impor-
tância da energia nuclear 
nas discussões sobre um 
futuro energético susten-
tável. Sem essa fonte de 
energia, já se sabe que 
não é possível reduzir as 

emissões”, ressalta Lycur-
go. O presidente esteve 
acompanhado pelo dire-
tor de Gestão Adminis-
trativa da Eletronuclear, 
Sidnei Bispo, e pelo dire-
tor-geral brasileiro de Itai-
pu Binacional, Enio Verri.

O Movimento Ética na Po-
lítica (MEP), por meio do 
Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral (MC-
CE-Brasília), foi credencia-
do pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para realizar 
a ‘Missão de Observação 

Eleitoral Nacional’ (MOE 
Nacional) nas eleições 
municipais. Os conselhei-
ros Pedro Paulo Bichara 
e Luiz Gustavo Cavalcanti 
serão observadores das 
eleições em Volta Redon-
da, via MCCE.

Segundo o deputado, a 
sociedade precisa conhe-
cer e respeitar este direito, 
assegurado por lei estadu-
al desde 2019. Munir Neto 
também destaca que a 
comissão mantém o Dis-
que Pessoa Idosa (0800 
0239191) para receber de-
núncias sobre violação de 
direitos. O serviço recebe 

pelo menos uma denún-
cia a cada dia, mas a preo-
cupação é com o número 
de casos que não chegam 
ao conhecimento das 
autoridades. A comissão 
encaminha as denúncias 
para Defensoria Pública, 
Ministério Público e Polí-
cia Civil para que tomem 
providências.

Acompanhado da equipe 
da Comissão, Munir Neto 
também conversou com 
pessoas idosas nas ruas, 
questionando sobre o 
que pensam sobre o Esta-
tuto e distribuindo cópias 
do documento. Seu Tarcí-
sio, um engenheiro apo-
sentado de 85 anos, por 
exemplo, respondeu que 

apenas parcialmente eles 
têm seus direitos respei-
tados e que é importan-
te cobrá-los. O deputado 
aproveitou a data para re-
forçar a campanha do De-
tro-RJ, em parceria a Alerj, 
que conscientiza sobre a 
prioridade às pessoas ido-
sas nos transportes inter-
municipais.

Divulgação

Divulgação/Eletronuclear

Deputado aproveitou data para reforçar campanha

O evento discutiu sobre o futuro energético no mundo

POR SÔNIA PAES
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Castro renova convênio com 
BM para asfaltamento

Obras do Hospital Veterinário 
avançam em Volta Redonda

Etapas em andamento

Propósito da unidade

UPAs aderem ‘Primavera Rosa’

Alunos em competição nacional

Em visita do Governador 

Cláudio Castro nesta ter-

ça-feira (01), foi anunciada 

a renovação de convênio 

para a recuperação da 

pavimentação de diver-

sas vias públicas de Barra 

Mansa. De acordo com o 

prefeito Rodrigo Drable, 

os recursos para as obras 

já estão empenhados e os 

trabalhos terão início ain-

da nesta semana. “O con-

trato foi assinado e todo 

recurso empenhado. Isso 

significa que, mesmo que 
não acabe esse ano e eu 

deixe de ser o prefeito, o 

asfaltamento não vai pa-

rar porque está garantido. 
Seja quem for o prefeito, 
estou deixando a obra, 

o contrato e o dinheiro”, 

afirmou.

As obras do futuro Hos-

pital Veterinário de Volta 

Redonda, no bairro Rús-

tico, prosseguem com os 

serviços de acabamento 

do prédio onde vai funcio-

nar a unidade veterinária. 

Segundo a empresa res-

ponsável pela construção, 

o piso já foi assentado em 

quase todos os cômodos 
do prédio; quanto à rede 

hidrossanitária, falta com-

plementar a parte referen-

te ao gatil e instalar alguns 

ralos no terceiro andar. A 

parte elétrica também está 

adiantada nos dois primei-

ros andares, e o fosso onde 

será instalado o elevador já 

está pronto para receber o 

equipamento. A maior par-
te das escadas também já 

recebeu o piso.

A tubulação de gases 

medicinais já foi concluí-

da em sua parte interna, 

faltando apenas a ligação 

com a base, que ficará do 
lado externo do hospi-

tal. Quanto à alvenaria, a 
escadaria da entrada do 

Hospital Veterinário já foi 

concretada, assim como 

a rampa de acessibilida-

de. Uma das duas rampas 

de entrada para os fun-

cionários está pronta, e a 

outra deve ser entregue 

nesta semana.

A futura unidade veteri-

nária vai oferecer aten-

dimento gratuito com a 

seguinte estrutura: qua-

tro consultórios; ambu-

latório; recepção; labo-

ratório; salas de raios-x, 

ultrassonografia, cirurgia 

e de recuperação anes-

tésica; espaço para tra-

tamento de doenças 

infectuosas; áreas de es-

terilização/higienização; 

gatil; e um canil.

A campanha “Primavera 

Rosa 2024”, lançada na 

última semana de setem-

bro pela Secretaria Muni-

cipal de Saúde (SMS) de 

Volta Redonda, ganhou 

a adesão das 46 unida-

des da Atenção Primária 

em Saúde. Divididas em 

quatro distritos, todas as 
Unidades Básicas de Saú-

de (UBSs) e de Saúde da 

Família (UBSFs) do muni-

cípio programaram ações 

dentro da campanha. As 

atividades iniciaram nesta 

semana e vão até o dia 20 

de dezembro. O projeto é 

uma extensão do “Outu-

bro Rosa”, de prevenção 

do câncer do colo do úte-

ro e de mama.

Em Barra Mansa, alunos 

da Escola Estadual Irace-

ma Leite Nader puderam 

apresentar o projeto para 

a Liga STEAM – da empre-

sa ArcelorMittal que esti-
mula o desenvolvimento 

tecnológico entre os es-

tudantes. A apresenta-

ção do projeto aconteceu 

nesta quarta-feira (02), 

feito no ano de 2023, em 

um encontro no Parque 
de Saudade. Com o tema 

‘Planeta STEAM, Cons-

truindo um Futuro Sus-

tentável para Todos’, eles 

visam abordar assuntos 

pertinentes que fazem 
parte dos ODS (Objetivos 

de Desenvolvimento Sus-

tentável).

Chico de Assis/PMBM

Divulgação PMVR

Serviço ocorrerá em 127 ruas, totalizando 63 km

Construção está com as instalações elétricas adiantadas

TRE indefere candidatura 
de Ailton em Porto Real

Candidato entrou com recurso contra a decisão judicial nesta terça-feira

Por lanna Silveira

A três dias do primeiro tur-
no das eleições, que ocorre no 
domingo (06), a candidatura 
de Ailton Marques (PDT) à 
Prefeitura de Porto Real ainda 
não está garantida. O registro 
foi impugnado pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), por 
quatro votos contra três, por 
meio de uma ação apresentada 
pela coligação ‘Construindo 
um Futuro Melhor’, do prefei-
to Alexandre Serfiotis - adver-
sário de Ailton e candidato à 
reeleição. 

Ailton Marques informou 
que entrou com pedido de re-
curso no próprio TRE contra 
a decisão nesta terça-feira (01), 
mas não há garantia de que o re-
sultado saia até domingo, dia da 
votação. Depois do TRE, ainda 
cabe recurso no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoal).

Contas reprovadas
A ação de indeferimento da 

coligação apontou que a candi-

datura de Ailton estaria passí-
vel de inelegibilidade devido a 
suas contas terem sido reprova-
das pela Câmara Municipal de 
Porto Real, entre 2019 e 2020, 
período em que Ailton era pre-
feito do município. 

“Tal reprovação teria causa-
do prejuízos aos recursos finan-
ceiros públicos; ato que atrai 
impugnação, segundo a lei”, 
afirma a decisão contra o regis-
tro de candidatura de Marques. 

Em contrapartida, o pedido 

de recurso de Ailton no Tribu-
nal Regional Eleitoral afirma 
que as alegações não são com-
provadas, apontando que, na 
época, o Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE) se manifestou a favor 
da aprovação de suas contas. 
O tribunal, no entanto, só dá 
parecer, enquanto a Câmara 
Municipal é a responsável por 
julgar as contas das prefeituras.

Apesar da batalha judicial 
em andamento, Ailton de-
monstra confiança de que não 
haverá qualquer impedimento 
em sua candidatura. Após for-
malizar a contestação, Marques 
garantiu, em nota enviada à im-
prensa, que todos os votos que 
receberá nestas eleições serão 
válidos, afirmando ainda que 
sua campanha seguirá normal-
mente até este fim de semana.

Se Ailton ganhar as eleições 
e o processo judicial, os votos 
serão computados normal-
mente e o candidato assumirá a 
prefeitura. Caso haja derrota na 
Justiça, os votos serão anulados.

Reprodução/Redes sociais

Registro de candidatura de Ailton Marques é impugnado

A temperatura entre os 
candidatos a prefeito de Bar-
ra Mansa Luiz Furlani, do PL, 
e Marcelo Cabeleireiro, do 
União Brasil, aumenta a cada 
dia. Troca de causações de fake 
news, pedidos de respostas e 
processos judiciais permeiam a 
campanha dos candidatos. 

No final da tarde desta 
quarta-feira, dia 02, Furlani 
conseguiu decisão a seu favor, 
determiando que Cabeleireiro 
não fale mais que “ele fraudou 
uma pesquisa eleitoral”. Além 
disso, segundo a decisão, Mar-
celo Cabeleireiro tem até esta 
quinta-feira (03) para veicular 
em seu perfil de redes sociais o 
direito de resposta concedido 
pela Justiça Eleitoral a Furlani.

O juiz Raphael Barilli en-
tendeu que a propaganda de 
Marcelo “extrapola o direito 
de crítica política e imputa atos 
injuriosos e falsos” em relação à 
conduta de Furlani.

Sobre o discurso de Marce-
lo, a Justiça considera que ele 
leva o eleitor a entender que 
Furlani foi responsável pela 
contratação de uma pesquisa 
eleitoral e, por meio de pala-
vras, extrapolando o limite da 
mera informação, levou o elei-
torado de Barra Mansa a acre-
ditar em fake news.

Em sua decisão, Barilli 
destaca que o debate da pro-
paganda eleitoral deve estar 
centrado no caráter informa-
tivo aos eleitores, não sendo o 
que aconteceu na propaganda 
impugnada de Marcelo, que 

leva o eleitor a crer que Furlani 
fraudou a pesquisa.

Nesta quarta-feira (2), as 
mídias com o direito de Furla-
ni foram levadas aos comitês de 
campanha de Marcelo, tanto o 
localizado no centro da cidade, 
quanto o do Bairro Boa Vista, mas 
sua equipe se recusou a recebê-las. 
Devido ao desrespeito à decisão 
judicial, o material precisou ser 
anexado ao processo, de número 
0600402-67.2024.6.19.0094. 
Lembrando que a multa para o 
não cumprimento da determina-
ção é de R$ 1 mil por dia de atraso 
na veiculação de resposta.

“Barra Mansa não merece 
uma campanha de mentiras e can-
didatos que propagam fake news, 
que querem confundir a cabeça 
do eleitor”, concluiu Furlani.

Marcelo contesta 
pesquisa

A decisão favorável a 
Marcelo sobre a pesquisa que 
Furlani divulgou, foi divul-
gada à imprensa, no final da 
tarde de terça-feira. O Juizo 
da 94ª Zona Eleitoral de Bar-
ra Mansa condenou Furlani, a 
vice Luciana Alves, a Coliga-
ção Minha Cidade no Cami-
nho Certo, o Ágora Pesquisa 
- Eirelli  e a Editora O Dia 
Ltda  ao pagamento de mul-
ta no valor de R$ 79.807,50 
pela prática de propaganda 
eleitoral irregular por meio 
de divulgação de pesquisa. 
O valor será aplicado indivi-
dualmente.

Pela decisão, a multa  foi 
fundamentadoano artigo 

33 da Lei 9.504/97  e no ar-
tigo 17 da Resolução TSE 
23.600/19, valor reputado 
proporcional à reprovação do 
fato e à repercussão dos da-
dos no município. 

A sentença foi origi-
nada após a representa-
ção número  0600398-
30.2024.6.19.0094  por 
suposta propaganda irregu-
lar, com pedido de liminar, 
proposta pela Coligação 
União por Barra Mansa, en-
cabeçada por Marcelo Cabe-
leireiro e o vice Léo da Joalhe-
ria. As propagandas teriam 
utilizado dados da pesquisa, 
supostamente irregulares, em 
divulgação nas redes sociais, 
colocando em vantagem o 
candidato Luizi Furlani.

Marcelo Cabeleireiro e Furlani em 
rota de colisão em Barra Mansa

Ana Luiza Rossi/CSF Divulgação

Furlani é candidato a prefeito de B. Mansa Cabeleireiro também disputa prefeitura

Com estreia ontem (02), 
a exposição “274 anos da pre-
sença da venerável Ordem 
Terceira de São Francisco da 
Penitência de Angra dos Reis” 
conta a história dessa confraria 
no município e da ligação dela 
com a vida religiosa e cultural 
da cidade.

Além de contar com ban-
ners mostrando a história do 
grupo e de fotos de procissões 
que datam de 1924, a exposi-
ção também retrata a riqueza 

do acervo da instituição, por 
meio de cadeiras em madeira 
do século XIX e mesas.   

A mostra também inclui 
manuscritos, atas e diplomas 
relacionados à entrada de ir-
mãos na Ordem Terceira, e o 
destaque da exposição são as 
estalas em madeira do século 
XVIII (assentos de frades e ir-
mãos da instituição).

Organizada pela Secretaria 
de Cultura e Patrimônio, com 
o apoio da Ordem Terceira de 

São Francisco da Penitência, a 
mostra fica em cartaz até o dia 
16 de outubro, podendo ser 
visitada de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h, e aos sá-
bados e domingos e feriados, 
das 9h às 13h. A Casa Laran-
geiras fica na Rua Arcebispo 
Santos, nº 131.

Ainda em Angra, outro 
evento que foi encerrado foi a 
16ª edição da Festa Internacio-
nal de Teatro de Angra (Fita), 
neste último fim de semana. O 

espetáculo de comédia “A Ilu-
minada”, com a atriz Heloisa 
Perissé, fechou o evento.

Foram 29 espetáculos, para 
adultos e crianças, apresenta-
dos na tenda principal, armada 
no Estacionamento do Carmo, 
e no Teatro Municipal Dr. Câ-
mara Torres. As sessões com 
lotação esgotada marcaram a 
edição, que recebeu grandes 
nomes do teatro brasileiro, en-
tre eles Othon Bastos, o artista 
homenageado deste ano.

angra: Mostra na Casa das laranjeiras
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OAB-RJ 
debate 
reforma do 
Código Civil 
brasileiro

Aula magna teve a parceria do 

Centro Universitário IBMR e 

da Escola Brasileira de DireitoO 
que o Código 
Civil brasilei-
ro diz afeta a 
todos, e sua 
reforma – que 

se encontra em tramitação no 
Congresso Nacional – tam-
bém. A magnitude e relevância 
deste diploma e sua reedição 
foram debatidas na Aula Mag-
na dos cursos de Direito do 
Ecossistema Ânima de Educa-
ção. O debate teve a participa-
ção do relator-geral da reforma 
do Código Civil, o jurista e 
professor Flávio Tartuce.

A organização da aula 
magna foi resultado da par-
ceria entre o Centro Univer-
sitário IBMR e a Escola Bra-
sileira de Direito (Ebradi), 
ambos integrantes do Ecos-
sistema Ânima. A transmis-
são foi pelo canal no Youtu-
be da Ebradi (www.youtube.
com/@EbradiBr) 

Além do professor Tar-
tuce, a mesa de debate foi 
mediada pelo presidente da 
Ebradi e procurador jurídico 
geral da Ânima, o advogado 
e professor João Batista Pa-

Reprodução

Arquivo pessoal

Evento teve a presença de muitos estudantes

Relator-geral da reforma, jurista Flávio Tartuce participou do debate

A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro (Codin) pro-
moveu, em Campos dos Goy-
tacazes, no Norte Fluminense, 
o primeiro encontro do projeto 
Codin Reúne, iniciativa que per-
correrá as diversas regiões do Rio 
de Janeiro, promovendo reuniões 
com o setor industrial local. Idea-
lizada pela Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
a iniciativa visa identificar de-
mandas e oportunidades para 
empresas industriais implantadas 
em território fluminense, bem 
como atrair novos negócios para 
os municípios.

“Nosso setor industrial está 
entre as atividades econômi-
cas que mais geram empregos 
formais no estado. De janeiro 
a agosto deste ano, a indústria 

fluminense foi responsável pela 
criação de mais de 18 mil postos 
de trabalho com carteira assina-
da, segundo dados do Novo Ca-
ged, impactando positivamente 
a vida da população. O diálogo 
entre o setor público e os empre-
sários industriais, que a Codin 
está promovendo, é importante 
para acompanharmos a evolu-
ção e os desafios do setor, pois 
o papel que representa  no cres-
cimento econômico e social do 
estado é indiscutível”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Força do Norte 
Fluminense para o 
setor industrial

As indústrias do Norte Flu-
minense compõem alicerces 
fundamentais da economia do 
Rio de Janeiro. Na região, o 
setor emprega cerca de 62 mil 

trabalhadores em mais de 1.700 
estabelecimentos empresariais, 
dos quais 95% são de pequenas 
e micro empresas. O evento re-
uniu empresários, contadores e 
profissionais liberais de toda a 
região, que tiveram a oportu-
nidade de conhecer melhor os 
serviços prestados pela Codin 
e ter acesso a maiores informa-
ções sobre outros projetos exe-
cutados pela Companhia, tais 
como a implantação da Zona 
de Processamento de Exporta-
ção do Porto do Açu, em São 
João da Barra.

Para a secretária interina de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi, um dos prin-
cipais objetivos do evento é po-
tencializar os investimentos nas 
indústrias de todo o estado.

“Essa é uma grande oportu-

nidade para impulsionar as em-
presas industriais, movimentar o 
mercado, promover uma maior 
aproximação, e conectar a cadeia 
produtiva a potenciais clientes e 
fornecedores”, destacou Curdi.

Essa primeira edição do Co-
din Reúne contou com as par-
cerias do Escritório Regional 
da Companhia e da Associa-
ção das Indústrias da Codin de 
Campos dos Goytacazes.

“O Codin Reúne pretende 
unir a expertise da companhia, 
que abre as portas do Rio de 
Janeiro para os investidores. 
Nos últimos 12 meses, o setor 
industrial fluminense acumu-
lou crescimento de 5,8%, bem 
acima da média nacional, que é 
de 2,2%. Trabalharemos juntos 
para que esse avanço seja ainda 
maior”, concluiu o presidente 
da Codin, Fábio Picanço.

Codin promove encontro 
no Norte Fluminense

Divulgação

Evento foi Campos dos Goytacazes

Niterói assina 

acordo sobre 

a dívida ativa
O município de Nite-

rói participou, no audi-
tório do Órgão Especial 
do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), da assinatura de 
um acordo de cooperação 
técnica para a raciona-
lização e otimização da 
gestão e cobrança de dívi-
das ativas. O procurador-
-geral de Niterói, Fran-
cisco Soares, representou 
o município no evento, 
que teve as presenças do 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Luís 
Roberto Barroso; do pre-
sidente do TJRJ, Ricardo 
Cardozo; do procura-
dor-geral de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro, 
Luciano Mattos; e de de-
mais autoridades.

Niterói assinou o acor-
do de cooperação técnica, 
assim como o municí-
pio do Rio de Janeiro e 
a Procuradoria Geral do 

Estado do Rio de Janeiro 
(PGE-RJ). O acordo tem 
o objetivo de tornar a co-
brança da dívida ativa mais 
racional, com a extinção de 
alguns processos e a ado-
ção de medidas antes de 
eventuais judicializações. 
Niterói já executa uma 
série destas medidas, mas 
a participação no acordo 
multilateral vai permitir 
uma melhoria na atividade 
de cobrança.

Na mesma sessão, foi 
lançado o novo sistema 
de processos judiciais 
do TJRJ. O sistema já é 
utilizado em tribunais 
federais, no Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Sul e no Tribunal de Jus-
tiça de Santa Catarina. O 
município de Niterói foi 
o primeiro a ajuizar pro-
cessos de execução fiscal 
no novo sistema para dar 
efetividade ao acordo de 
cooperação técnica. 

Bruno Eduardo Alves

Documento foi assinado na sede do TJRJ
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checo Antunes de Carvalho, 
com a participação do jurista 
e desembargador do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro, 
Marco Aurélio Bezerra. O de-
sembargador preside o Fórum 
Permanente de Direito Civil 
Professor Sylvio Capanema 
de Souza, da Escola da Magis-
tratura do Estado do Rio de 
Janeiro (EMERJ). 

Sobre a reforma 
O Código Civil Brasileiro 

é o instrumento que estabelece 
os deveres e direitos particula-
res entre todos nós, cidadãos 
brasileiros. Ele abrange uma 
ampla variedade de aspectos da 
vida, desde o nascimento até a 
morte. Entretanto, algumas de 
suas normas se mostram desa-
tualizadas e não refletem mais 

a realidade cultural, social, 
econômica e digital dos brasi-
leiros. Além disso, a excessiva 
burocracia legal de algumas 
regras pode consumir tempo e 
dificultar a resolução de solu-
ções entre as relações civis. 

A legislação atual está vi-
gente há mais de 20 anos. É 
tempo suficiente para surgirem 
novas tecnologias, novos ar-
ranjos nas relações humanas e, 
claro, novos objetivos sociais. 
O Código Civil foi instituí-
do pela Lei nº 10.406/2002, 
com o objetivo de substituir 
o Código Civil de 1916 (Lei 
nº 3.071/1916). Na reforma, 
são propostas atualizações em 
áreas como proteção da crian-
ça e do adolescente, contratos, 
Direito de Família, Direito 
Digital entre outras.  

Saber para todos 
Diretor do IBMR, insti-

tuição de ensino superior que 
reúne três centros universitá-
rios na cidade do Rio de Janei-
ro, o professor Vinicius Costa 
observa que, na aula, os estu-
dantes de todo o país e demais 
cidadãos tiveram a oportuni-
dade de compreender através 
de diferentes perspectivas a 
reforma do Código Civil.  

“É um tema amplo, por isso, 
em algum momento precisa 
começar a ser conhecido por 
todos. E para os futuros bacha-
réis do Direito. o encontro vai 
colocá-los diante dos desafios 
que os aguardam numa socie-
dade que se torna cada vez mais 
diversa e em curtos períodos. A 
reforma é de mentalidades tam-
bém”, salientou Costa.  


